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 O ano de 1937 traria consigo a confirmação de um processo histórico que 
se demarcava no Brasil desde a virada da década de 1920 a de 1930. A República 
Velha, em seus moldes oligárquicos sofreu seus mais graves reveses a partir de 
uma série de fatores que se agudizaram na denominada crise dos anos vinte. As 
rupturas no seio das oligarquias, notadamente a partir dos conflitos de interesse 
entre as centrais  e as periféricas, levaram às campanhas oposicionistas da 
Reação Republicana e da Aliança Liberal. O tenentismo afirmava -se como força 
de contestação, espocando revoltas em vários pontos do país e ocorrendo o 
avanço da coluna tenentista por variados rincõe s do território nacional. As 
massas trabalhadoras passavam a intensificar suas organizações classistas e 
partidárias. A intelectualidade se manifestava em prol de uma cultura 
inovadora e calcada em princípios nacionais.  

 A Crise de 1929 constituiria o divi sor de águas nesse campo de 
questionamentos à estrutura vigente à época da República Velha. Tendo em 
vista desentendimentos quantos aos destinos da política econômica nacional, 
mormente no que tange à exportação do café, várias oligarquias periféricas se 
reuniram à mineira e à dissidência paulista para formar a Aliança Liberal, em 
oposição à candidatura oficial, sustentada pela tradicional oligarquia paulista. A 
campanha foi acirrada e os aliancistas, ainda que oriundos do contexto 
oligárquico, buscavam apr esentar uma proposta modernizadora, prevendo 
reformas no campo político, social e econômico. Em essência se estabelecia a 
disputa entre o modelo liberal clássico, sem uma maior participação estatal e as 
novas estratégias que se anunciavam a partir daquela crise econômica sem 
precedentes, as quais caracterizavam um Estado interventor na vida 
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socioeconômica do país.   Apesar da certa popularidade granjeada pela Aliança 
Liberal, o resultado das eleições, como era tradicional no modelo oligárquico, 
trouxe a vitó ria governista. A partir de então começaram as articulações em 
torno de buscar outro meio para a chegada ao poder, ou seja, através das armas. 
Vários representantes aliancistas optaram por aliar -se aos tenentes e 
desencadeou-se a Revolução de 1930, promovendo a derrubada do modelo 
vigente e a ascensão daquilo que os novos detentores do poder denominaram de 
República Nova, em oposição àquela que denominaram de Velha, a qual estaria 
carcomida e anacrônica para enfrentar os novos tempos.  

 A partir de 1930, o grupo liderado por Getúlio Vargas chegava ao poder, 
formando -se um Governo Provisório, período no qual as maiores discussões 
giraram em torno da manutenção da ditadura ou a reconstitucionalização do 
país. O pano de fundo permanecia vinculado à luta pelo pod er, entre os apeados, 
os vitoriosos e mesmo alguns dissidentes que já começavam a discordar da 
partilha pós -1930. A intensificação das disputas levaria à deflagração da 
Revolução de 1932, cuja derrota trouxe a consolidação definitiva do grupo 
varguista no poder. Com a derrota dos adversários, desencadeou -se o processo 
eleitoral e a formação de uma Constituinte, a votação de uma nova Constituição, 
em 1934, e a eleição indireta de Getúlio Vargas para a presidência, iniciando -se o 
Governo Constitucional.  

 A Constituição de 1934, entretanto, pode ser considerada como um texto 
constitucional natimorto, tendo em vista o exíguo tempo em que perdurou. 
Teoricamente, tal carta magna duraria até 1937, quando a partir do 
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estabelecimento de um modelo ditatorial, foi ins tituída uma nova constituição, 
mas, na prática, sua execução plena se restringiu até o ano de 1935, quando, após 
as revoltas comunistas, o governo conseguiu aprovar junto ao legislativo 
consecutivos estados de exceção, os quais neutralizavam muitos dos 
pressupostos constitucionais. Em 1937, ainda que os prenúncios de um possível 
golpe ditatorial fossem sentidos amplamente no seio da sociedade, havia uma 
aparência de normalidade, inclusive com a deflagração de uma campanha 
eleitoral que escolheria, por eleiç ões diretas, o sucessor de Getúlio Vargas.  

 Nesse sentido, o contexto histórico de fevereiro de 1937 foi marcado por 
uma série de incertezas quanto aos rumos do país. De um lado, alguns 
pensavam que as eleições poderiam transcorrer bem e a transição de pod er 
ocorreria, de outro, havia a perspectiva de que as instituições mais uma vez 
seriam rompidas e o grupo governista daria vazão ao seu projeto de continuação 
e até perpetuação no poder. Tal conjuntura aparecia nas páginas dos vários 
representantes da impr ensa brasileira de então, como foi o caso de um gênero 
bastante popular à época o das revistas ilustradas 1, dentre as quais àquelas 

                                                           
1 Acerca de tal gênero , ver: CAMARGO, Susana (coord.). A revista no Brasil . São Paulo: Editora 
Abril, 2000.; COHEN, Ilka Stern. Diversificação e segmentação dos impressos. In: MARTINS, Ana 
Luiza & LUCA, Tania Regina de. História da imprensa no Brasil . São Paulo: Contexto, 2008.; 
ELEUTÉRIO, Maria de Lourdes. Imprensa a serviço do progresso. In: MARTINS, Ana Luiza & 
LUCA, Tania Regina de. História da imprensa no Brasil . São Paulo: Contexto, 2008.; LUCA, Tania 
Regina de. Leituras, projetos e (re)vista(s) do Bras il (1916-1944). São Paulo: Editora UNESP, 2011.; 
LUCA, Tania Regina de. Tipologia de revistas no Brasil das primeiras décadas do século XX. In: 
MELO, Ana Amélia M. C. de. & OLIVEIRA, Irenísia Torres de. Aproximações cultura e política . 
Fortaleza: Expressão  Gráfica e Editora, 2013.; MARTINS, Ana Luiza. Revistas em revista: 
imprensa e práticas culturais em tempos de República, São Paulo (1890 -1922). São Paulo: Editora 
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voltadas à abordagem crítico -humorística, que conquistaram amplo público 
leitor 2. Dentre tais periódicos, esteve a revista Careta, publicação editada no Rio 
de Janeiro desde 1908 e que se consolidou no âmbito nacional, como edição 
voltada à informação e ao humo r3.  

A Careta reunia alguns dos principais caricaturistas brasileiros da época, 
e trazia em suas páginas matérias sobr e assuntos variados, notadamente 
aqueles vinculados ao cotidiano, à vida urbana na capital federal, ao turismo, ao 
carnaval , aos bailes, aos clubes sociais  e ao futebol , além de um enfoque 
recorrente para temas literário -culturais . A política era outra das  preferências 
da revista que traduziu, sob o prisma caricatural, vários momentos do devir 
histórico brasileiro desde a República Velha até os governos populistas dos anos 
1960. Em 1937, as edições da Careta deixavam transparecer aquelas incertezas 
                                                                                                                                                                                     
da Universidade de São Paulo; Fapesp, 2008.; MAUAD, Ana Maria. O olho da História: 
fotojorna lismo e a invenção do Brasil contemporâneo. In: NEVES, Lúcia Maria Bastos P.; MOREL, 
Marco & FERREIRA, Tania Maria Bessone da C. (orgs.). História e imprensa: representações 
culturais e práticas de poder . Rio de Janeiro: DP&A; Faperj, 2006.; SCALZO, Maríli a. Jornalismo 
de revista.  4.ed. São Paulo: Contexto, 2016.; e SODRÉ, Nelson Werneck. A história da imprensa no 
Brasil . 4.ed. Rio de Janeiro: Mauad, 2007.  
2 Sobre tais revistas, observar : LIMA, Herman. História da caricatura no Brasil . Rio de Janeiro: 
José Olympio, 1963.; LUSTOSA, Isabel. Humor e política na Primeira República. In: Revista USP, 
set., out. e nov. 1989, p. 53-64.; e SALIBA, Elias Thomé. A dimensão cômica da vida privada na 
República. In: SEVCENKO, Nicolau (org.). História da vida privada no Br asil . São Paulo: 
Companhia das Letras, 1998. v. 3, p. 290-334. 
3 A respeito da Careta, verificar: ALVES, Francisco das Neves. Perspectivas da Careta acerca do 
cenário político brasileiro de 1929 e a sucessão presidencial . Lisboa; Rio Grande: CLEPUL; 
Biblio teca Rio-Grandense, 2025. p. 9-2.; e CORRÊA, Felipe Botelho. The readership of caricatures 
in the Brazilian Belle Époque: the case of the illustrated  magazine Careta (1908-1922). In: 
Patrimônio e memória . São Paulo, Unesp, v. 8, n.1, p. 71-97, janeiro -junho, 2012. 
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entre a transição ou a continuidade no poder. Mantendo o tom jocoso, sem 
necessariamente deixar de articulá -lo com a abordagem séria, de um lado a 
publicação apresentava os possíveis postulantes às eleições, de outro, o projeto 
governista de manutenção do poder 4. Os olhares do magazine expressos de 
modo textual e caricatural acerca do ano em pauta , mormente quanto à 
sucessão presidencial,  constituem o objeto de estudo do presente livro.  

 

 

 

 
 

 

 
 
 
 

                                                           
4 Contextualização elaborada a partir de: ALVES, Francisco das Neves. O contexto histórico 
nacional em fevereiro de 1937: um rápido olhar a partir da revista Careta. In: ALVES, Francisco 
das Neves; TORRES, Luiz Henrique & MONICO, Reto. O bicentenário da cidade do Rio Grande . 
Lisboa; Rio Grande: Cátedra Infante Dom Henrique; Biblioteca Rio -Grandense, 2017. p. 37-40. 
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A expressão imagética foi um dos pontos altos da revista Careta, 
demarcada por meio de registros fotográficos, ou mesmo de fotorreportagens, 
bem como a apresentação em larga escala de ilustrações construídas a partir da 
arte caricatural. Ainda assim, o modo tradicional de comunicação da imprensa 
periódica desde as sua s origens, o textual, não deixou de compreender 
significativo espaço na ordenação editorial do magazine. Um dos segmentos de 
maior relevância para a divulgação de textos por parte do periódico foi a seção 
Looping the loop , que fazia o papel de editorial, a ludindo à expressão em inglês 
que equivale a uma volta completa, vindo ao encontro do caráter de revisão 
ƀġŗüřüőЊŠƍЊüЊкżġƠĽƀƈüЊĝüЊƀġŗüřüлМЊƈġżŗŠЊŻƍġЊĝġƍЊŠżĽĵġŗЊüŠЊĵĥřġżŠЊŊŠżřüőĿƀƈĽėŠЊ
em questão. Além de tal matéria editorial, houve outras formas de inserçã o 
textual no semanário, como, entre outras, artigos, crônicas e reportagens.  

Logo na primeira edição de 1937, o tema do Looping the loop  era voltado à 
ƈġŗýƈĽėüЊŹżġƀĽĝġřėĽüőМЊėŠŗЊŠЊġĝĽƈŠżĽüőЊĽřƈĽƈƍőüĝŠЊкA psicologia do candidato лЛЊ
¿ġĵƍřĝŠЊüЊżġƠĽƀƈüЊėŠřƈĽřƍüƠüЊкřŠЊėüżƈüƯЊŠЊŹżŠĖőġŗüЊĝüЊƀƍėġƀƀēŠЊŹżġƀĽĝġřėĽüőлМЊ
ĺüƠġřĝŠЊкüőĵƍŗüƀЊġƀėüżüŗƍĚüƀМЊƍřƀЊĝĽƀėƍżƀŠƀЊŹŠőĿƈĽėŠƀЊŹġőŠЊżýĝĽŠМЊŹüőŹĽƈġƀЊřŠƀЊ
ŊŠżřüĽƀМЊ ƠĽüĵġřƀЊ ĝġЊ üƠĽēŠЊ ġřƈżġЊ ¸ŠżƈŠЊ őġĵżġЊ ġЊ »ĽŠлМЊ ĝġЊ ŗŠĝŠЊ ŻƍġЊ кüЊ ėŠĽƀüЊ
continua encruada, não at üЊřġŗЊĝġƀüƈüлМЊĺüƠġřĝŠЊƍŗЊкĽŗŹüƀƀġлМЊƀġŗЊüřĝüż-se 
кřġŗЊŹüżüЊĴżġřƈġМЊřġŗЊŹüżüЊƈżýƀлЛЊ ŹŠřƈüƠüЊŻƍġЊġƀƈüƠüЊƀġЊġƀĵŠƈüřĝŠЊŠЊŹżüƯŠМЊ
ŗüƀЊ кŠƀЊ ėüřĝĽĝüƈŠƀЊ řēŠЊ üŹüżġėġŗлМЊ ĴĽėüřĝŠЊ кřüЊ ŗŠĽƈüлМЊ ŹŠĽƀЊ кƍŗЊ üřŠЊ ĝġЊ
ĝĽƀƈĄřėĽüЊĝýЊŹüżüЊŠЊĽřĝĽƠĿĝƍŠЊмŻƍġĽŗüż-ƀġнЊġЊüƈĢЊŗġƀŗŠЊмėŠřĵelar -ƀġнлМЊĴüƯġřĝŠЊ
ėŠŗЊŻƍġЊŠƀЊėüřĝĽĝüƈŠƀЊřēŠЊüŹüżġėġƀƀġŗЛЊ?ġƀƀġЊŗŠĝŠМЊėŠřƀƈüƈüƠüЊŻƍġЊкřĽřĵƍĢŗЊ
ĝġƀġŊüЊƀġżЊėüřĝĽĝüƈŠлМЊŹŠżЊƀġżЊкƍŗüЊėŠĽƀüЊĽřėţŗŠĝüМЊüĖŠżżġėĽĝüЊġЊŹżġŊƍĝĽėĽüőМЊ
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ƀġĵƍřĝŠЊ ŹüżġėġлМЊ ĺüƠġřĝŠЊ кřġƀƀüЊ ĺŠƀƈĽőĽĝüĝġЊ ƍŗЊ ġżżŠЊ ĝġЊ ŠĖƀġżƠüĚēŠЊ
ŹƀĽėŠőšĵĽėüлМЊ ƍŗüЊvez que o lançamento de uma candidatura permitia ao 
ŹŠƀƀĿƠġőЊėüřĝĽĝüƈŠЊŹġżŗüřġėġżЊкƀġŗŹżġЊġŗЊġƠĽĝĥřėĽüл5. 

CŗЊŗüĽƀЊƍŗüЊĝġƀƀüƀЊƀġĚŷġƀМЊŠЊŹġżĽšĝĽėŠЊŹƍĖőĽėŠƍЊкPela democracia! лМЊřŠЊ
qual  üŹŠřƈüƠüЊŻƍġЊкřēŠЊŹżŠėġĝġŗЊŠƀЊƈġŗŠżġƀЊġЊŠƀЊƀƍƀƈŠƀЊĝġЊĝġƈġżŗĽřüĝüƀЊ
corrente ƀЊ ŹŠőĿƈĽėüƀЊ ġŗЊ ƈŠżřŠЊ ĝŠЊ ŹżŠĖőġŗüЊ ĝüЊ ƀƍėġƀƀēŠЊ ŹżġƀĽĝġřėĽüőлМЊ
ėŠřƀƈüƈüřĝŠЊŻƍġЊкŠЊĴüƈŠЊĝġЊƀġЊżġŹüżƈĽżġŗЊüƀЊŠŹĽřĽŷġƀЊĝŠЊŹüĿƀЊřŠЊĴƍƈƍżŠЊŹőġĽƈŠМЊ
longe de significar um perigo para o regime, representa um sintoma saudável de 
que ele está vivo e forte na consciênc ĽüЊĝġЊƈŠĝŠƀлЛЊ?ġЊüėŠżĝŠЊėŠŗЊƈüőЊŹġżƀŹġėƈĽƠüМЊ
ėŠřƀĽĝġżüƠüЊŻƍġЊкĝġŗŠėżüėĽüЊĢЊĽƀƈŠлМЊŠƍЊƀġŊüМЊкüĵĽƈüĚēŠЊĝġЊĽĝġĽüƀМЊĝġĖüƈġЊĝġЊ
ŹżŠĵżüŗüƀМЊġƦüŗġЊĝġЊüƈĽƈƍĝġƀлМЊĝġЊŗüřġĽżüЊŻƍġЊкŠЊüŹüżġėĽŗġřƈŠЊĝġЊĝŠĽƀЊŠƍЊŗüĽƀЊ
ėüřĝĽĝüƈŠƀЊČЊ¸żġƀĽĝĥřėĽüЊĝüЊ»ġŹƎĖőĽėüлЊĝġƠġżĽüЊкŹżŠƠŠėüż ŠЊüŹőüƍƀŠлЊĝġЊƈŠĝŠƀЊ
ŻƍġЊƀġЊĽřƈġżġƀƀüƀƀġŗЊкŹġőüƀЊġƦėġőĥřėĽüƀЊĝŠЊżġĵĽŗġЊżġŹżġƀġřƈüƈĽƠŠлМЊƀġŗЊŻƍġЊ
ĺŠƍƠġƀƀġЊřġėġƀƀĽĝüĝġЊĝġЊżġėġĽŠЊкĝüЊƠĽƠüėĽĝüĝġЊġЊĝüЊŹüĽƦēŠЊŻƍġЊŠƀЊřŠƀƀŠƀЊŹőġĽƈŠƀЊ
ƀƍƀėĽƈüŗлЛЊ?ġĴġřĝĽüЊŻƍġЊкƍŗЊżġĵĽŗġЊƀšЊƀġЊĴĽżŗüЊġЊĽŗŹŷġЊČЊƀĽŗŹüƈĽüЊġЊėŠřĴĽüřĚüЊ
geral quando mostra o seu poder de execução, a sua capacidade de se exercitar 
őĽƠżġŗġřƈġМЊƀġŗЊŹġĽüƀЊřġŗЊšĖĽėġƀЊŻƍġЊőĺġЊŹŠƀƀüŗЊüƈżŠĴĽüżЊŠƀЊŠĖŊġƈĽƠŠƀлЛЊxġƀƀüЊ
őĽřĺüМЊėŠřƀĽĝġżüƠüЊŻƍġЊƀġżĽüЊкĽřĝƍĖĽƈýƠġőЊġЊĽżżġƈŠżŻƍĿƠġőЊŻƍġЊüЊĵżüřĝġЊŗüĽŠżĽüЊĝŠЊ
povo brasileiro é pe lo regime democrático, com o qual está identificada e pelo 
qual está pronta a manifestar -se pelo voto, como já se pronunciou em outras 
ġƠġřƈƍüőĽĝüĝġƀл6. 

                                                           
5 CARETA. Rio de Janeiro, 2 jan. 1937. 
6 CARETA. Rio de Janeiro, 23 jan. 1937. 
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 Frente às potenciais candidaturas à Presidência da República, a revista  
publicou um novo Looping the l oopМЊĽřƈĽƈƍőüĝŠЊк~ЊřŠƠŠЊмVĽėŠнлМЊřŠЊŻƍüő apontava 
para a postura de Getúlio Vargas no que tange ao processo sucessório, 
ĝġƀƈüėüřĝŠЊ ŻƍġЊ кřĽřĵƍĢŗЊ üƈġřƈŠƍЊ üĽřĝüЊ ŹüżüЊ üЊ ĴőġƍŗüЊ ėŠŗЊ ŻƍġЊ ŠЊ üƈƍüőЊ
¸żġƀĽĝġřƈġЊüėŠŗŹüřĺüЊüЊŗüżėĺüЊĝüЊƀƍėġƀƀēŠлЛЊ?ĽüřƈġЊĝĽƀƀŠМЊüŹŠřƈüƠüЊŻƍġЊкƈŠĝüЊ
üЊĵġřƈġЊġƀƈýЊŹżġŠėƍŹüĝüлМЊŻƍġżġřĝŠЊкƀüĖġżЊŻƍġŗЊĢЊŠЊĺŠŗġŗлМЊƍŗüЊƠġƯЊŻƍġМЊ
кġřĽĵŗýƈĽėŠМЊƀŠżżĽĝġřƈġМЊėüőŗŠМЊƈġŗŹġżüĝŠЊŹŠżЊƍŗЊŠƈĽŗĽƀŗŠЊėŠřƀƈüřƈġМЊÞüżĵüƀЊ
não se altera, não liga a menor importância aos acontecimentos que se estão 
ŹżŠėġƀƀüřĝŠлЛЊCŗЊżġőüĚēo às possíveis candidaturas, Getúlio parecia sempre 
solícito, concordando e prometendo ajudar, acalentando sonhos e afagando 
кėŠŗЊƍŗüƀЊŹüőŗüĝĽřĺüƀЊüЊĖŠüЊĽřƈġřĚēŠлЊġЊĝüřĝŠЊкŗġĽüЊŹŠőġĵüĝüЊĝġЊƀŠżżĽƀŠЊġЊ
ƍŗЊüƈĢЊőŠĵŠЊüƈġřėĽŠƀŠЊĝġЊĝġƀŹġĝĽĝüлЛЊ?ġŗüżėüƠüЊüĽřĝüЊŻƍġМ кĽřĴőġƦĿƠġőЊřüЊƀƍüЊ
reserva, o ex-ditador constitucional e presidente revolucionário não deixa 
ġƀėüŹüżЊüЊŗġřŠżЊĽřėőĽřüĚēŠЊŹŠżЊġƀƈġЊŠƍЊŹŠżЊüŻƍġőġЊėüřĝĽĝüƈŠлЛЊ?ĽüřƈġЊĝġЊƍŗüЊ
possível busca pela permanência no poder, Vargas, na gravura que 
acompanhava o editor ial, era retratado com vestes imperiais, estando pronto a 
repetir a frase atribuída a D. Pedro I no Dia do Fico 7.  

                                                           
7 CARETA. Rio de Janeiro, 27 fev. 1937. 
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ĽřĝüЊüЊżġƀŹġĽƈŠЊĝüЊƀƍėġƀƀēŠЊŹżġƀĽĝġřėĽüőМЊŠЊŗüĵüƯĽřġЊŹƍĖőĽėŠƍЊкQuem 
será o homem? Э Uma sensacional entrevista com o Presidente Vargas лМЊ
ilustrada pela fotografia de um sorridente Vargas. Intentando demon strar que 
estava ajustada às lides jornalísticas contemporâneas, a Careta afirmava de 
maneira jocosa que passaria a realizar entrevistas para descobrir que viria a ser 
o presidente da República e, iria iniciar exatamente pelo detentor do cargo. A 
matéria mostrava um diálogo entre o estadista e o repórter da revista. Nesse 
senti ĝŠМЊüЊŹƍĖőĽėüĚēŠЊüĴĽżŗüƠüЊŻƍġМЊкüЊĴĽŗЊĝġЊƈġřƈüżЊƍŗüЊƀŠőƍĚēŠЊŻƍġЊŹƍĝġƀƀġЊ
ĝüżЊƈżüřŻƍĽőĽĝüĝġЊüŠƀЊőġĽƈŠżġƀлМЊżġƀŠőƠġżüЊкüŹżŠƠġĽƈüżЊŠЊėüżřüƠüőЊġЊŹżŠėġĝġżЊüЊƍŗЊ
inquérito entre os gros bonnets  da política nacional, com o louvável intento de 
ƀüĖġżЊ ŻƍġŗЊ ĢЊ ŠЊ ĺŠŗġŗлЛ Mantendo o teor humorado, a folha dizia que 
ėŠŗġĚüżĽüЊ кŹġőüЊ ĴĽĵƍżüЊ ĝŠЊ ĽőƍƀƈżġЊ ġЊ ŹüżƈĽėƍőüżЊ üŗĽĵŠМЊ ŠЊ ŹżġƀĽĝġřƈġЊ WġƈƎőĽŠЊ
ÞüżĵüƀлМЊġƦŹőĽėüřĝŠЊŻƍġМЊƀġЊġőġЊġżüЊкĽřƈżüřƀĽĵġřƈġŗġřƈġЊżġƀġżƠüĝŠЊŹüżüЊėŠŗЊŠƀЊ
ŠƍƈżŠƀЊėŠőġĵüƀлМЊĴŠżüЊкġƦƈżġŗüŗġřƈġЊмőŠŻƍüƯнЊėŠŗЊüЊCaretaл8. 

                                                           
8
 CARETA. Rio de Janeiro, 2 7 fev. 1937. 
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xüЊƀƍŹŠƀƈüЊżġŹŠżƈüĵġŗМЊüЊŹżĽŗġĽżüЊŹġżĵƍřƈüМЊкŹüżüЊĝĽƀĴüżĚüżлЊĴŠżüЊŻƍüřƈŠЊ
à saúde do presidente, para em seguida falar sobre o seu apetite. A tal respeito, o 
entrevistador perguntava se Vargas vinha comendo churrasco, ao que ele 
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respondia que preferia o seu prato predileto, ou seja, um pirarucu Э em plena 
harmonia com a capa e caricatura apresentava na Revista. Perguntado se o 
peixe vinha do Amazonas, o presidente respondia que não, e sim de São Paulo, 
ĝġƀėżġƠġřĝŠЊ ėŠŗŠЊ кƍŗЊ ŹŠƍėŠЊ ŗüĵżŠЊ ġЊ ėŠŗЊ ŹġżřüƀЊ ĖüƀƈüřƈġЊ ėŠŗŹżĽĝüƀлМЊ
üŹżġƀġřƈüřĝŠЊ ƍŗЊ кġƀŹĿżĽƈŠЊ ĴŠżƈġлМЊ ŗüƀЊ кüЊ ėüżřġЊ ĴżüėüлМЊ ġŗЊ ėőüżüЊ üőƍƀēŠЊ üŠЊ
candidato paulista Armando de Sales Oliveira.  Finalmente adentro ao assunto 
de maior interesse, o repórter interrogava o presidente quanto à sua sucessão. 
Getúlio Var gas, evasivo, citava vários possíveis concorrentes, demarcando cada 
um com potenciais desqualificativos. Diante de tal posição, o entrevistador 
ĽřƀĽƀƈĽüМЊŹġżĵƍřƈüřĝŠЊƀġЊÞüżĵüƀЊřēŠЊƠĽüЊкƍŗЊĺŠŗġŗЊėŠŗЊƈŠĝŠƀЊŠƀЊŹżġĝĽėüĝŠƀЊ
necessários a substituí -őŠлМЊ ƍŗüЊ ƠġƯЊ Żue nenhum dos possíveis candidatos 
ĺüƠĽüЊġƀėüŹüĝŠЊкüŠЊƀġƍЊüżŹēŠлЛЊCŗЊżġƀŹŠƀƈüМЊŠЊŹżġƀĽĝġřƈġЊĝġėőüżüƠüЊŻƍġЊĺŠŗġřƀЊ
ĺüƠĽüЊŗƍĽƈŠƀМЊŗüƀЊŹüżüЊƀġżЊкŠЊĺŠŗġŗлМЊġƀƀġƀЊƀġżĽüŗЊŹŠƍŻƍĿƀƀĽŗŠƀМЊкƈüőƠġƯЊ
ŗġƀŗŠЊƍŗЊƀšлЛЊ?ĽüřƈġЊĝüЊĽřƀĽƀƈĥřėĽüЊĝŠЊżġŹšżƈġżМЊŠЊŹżġƀĽĝġřƈġЊĝġƀŹĽƀƈüva e 
lembrava uma canção de carnaval, sem revelar um nome que pudesse sucedê -
lo9. 

кvġƀƈżġ-ėƍėüлЊ ġżüЊ ŠЊ ƈĿƈƍőŠЊ ĝġЊ ŗüĽƀЊ ƍŗЊLooping the loop , no qual a 
publicação ilustrada comparava as ações de Getúlio Vargas  Э trajado à caráter 
na ilustração que acompanhava a matéria Э no processo sucessório com as de 
um meticuloso cozinheiro que, com esmero, escolhia os ingredientes e 
preparava a cocção de modo a oferecer o melhor prato ao cliente do restaurante. 
Nessa linha estaria levando em conta a perspectiva pela qual, contrariamente à 

                                                           
9
 CARETA. Rio de Janeiro, 2 7 fev. 1937. 
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кŠĖƀƈĽřüĚēŠЊĝŠЊĽŗġĝĽüƈŠл, a correção estaria com o mestre -cuca/Presidente , que 
ĽŗŹżĽŗĽüЊкČЊĴĽőŠƀŠĴĽüЊĝŠЊĵŠƀƈŠЊŠƍƈżüƀЊƈġřĝĥřėĽüƀМЊƈġŗŹġżüřĝŠЊŠƀЊėüżĝýŹĽŠƀЊĝġЊ
modo a não perturbar jamais a digestão dos fregueses e, principalmente, a sua 
própr ĽüлМЊĝġЊŗüřġĽżüЊŻƍġЊżġƈüżĝüƠüЊкŹżŠŹŠƀĽƈüĝüŗġřƈġМЊĝġřƈżŠЊĝġЊƍŗЊėżĽƈĢżĽŠЊ
ƈĢėřĽėŠМЊŠƀЊŹżüƈŠƀЊŻƍġЊŠƀЊĴżġĵƍġƀġƀЊŹġĝġŗлЊġМЊĴżġřƈġЊüЊƍŗüЊŹŠƀƀĿƠġőЊżġėőüŗüĚēŠЊ
ĝġƀƈġƀМЊƠĽřĺüЊüЊġƦŹőĽėüĚēŠНЊк¸üėĽĥřėĽüРЊ~ЊмüżƈĽƀƈüнЊġƀƈýЊėüŹżĽėĺüřĝŠнл10. 
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 Estampando a fotografia presidencial de Getúlio Vargas, a revista 
üŹżġƀġřƈŠƍЊŗüƈĢżĽüЊĽřƈĽƈƍőüĝüЊк ėĺŠƍ-ƀġЊŠЊĺŠŗġŗРлМЊřüЊŻƍüőЊŹżŠŗġƈĽüЊĝüżЊкƍŗЊ
ĵżüřĝġЊмĴƍżŠнЊŹŠőĿƈĽėŠлЊƀŠĖżġЊкŻƍġŗЊĢЊŠЊƀƍėġƀƀŠżЊĝŠЊüƈƍüőЊ¸żġƀĽĝġřƈġлЛЊÆżüƈüřĝŠЊŠЊ
tema de modo joco -sério, a Careta se colocava na condição de estar 
кġřėüżżġĵüĝüЊĝġЊĴüƯġżЊüƀЊėŠŠżĝġřüĚŷġƀЊřġėġƀƀýżĽüƀлМЊŹüżüЊƠġżĽĴĽėüżЊŠЊřŠŗġЊĝŠЊ
кĴƍƈƍżŠЊ ¸żġƀĽĝġřƈġлЛЊ ¿ġĵƍřĝŠЊ üЊ řüżżüĚēŠЊ ĝŠЊ ŹġżĽšĝĽėŠМЊ üŹšƀЊ żġüőĽƯüżЊ ƠýżĽüƀЊ
entrevistas com pretendentes ao cargo presidencial, com resultados in frutíferos, 
ŠЊŻƍġЊƀġżĽüЊŹżġŊƍĝĽėĽüőЊüŠЊŹüĿƀМЊŻƍġЊкřēŠЊŹŠĝĽüЊĴĽėüżЊƀġŗЊėüřĝĽĝüƈŠлМЊŹŠĽƀЊřēŠЊƀġЊ
ŹŠĝġżĽüЊėĺġĵüżЊкüŠЊĝĽüЊĝüЊġőġĽĚēŠЊƀġŗЊƈġżЊĽřĝĽėüĝŠЊŻƍüőŻƍġżЊŹġƀƀŠüлМЊŠЊŻƍġЊƀġżĽüЊ
кƍŗЊŹġżĽĵŠлМЊĝġЊŗŠĝŠЊŻƍġЊėŠřƠĽřĺüЊкƈŠŗüż-ƀġЊƍŗüЊĝġőĽĖġżüĚēŠЊŻƍüřƈŠЊüřƈġƀлЛЊ
Diante  disso, surgia o nome do próprio Vargas, partindo os responsáveis pela 
ġĝĽĚēŠЊĝüЊĴŠőĺüЊŹüżüЊкėŠŗƍřĽėüżЊüŠЊřŠƀƀŠЊėüřĝĽĝüƈŠЊŠЊżġƀƍőƈüĝŠЊĝüƀЊřŠƀƀüƀЊ
üżƈĽėƍőüĚŷġƀлМЊŠЊŻƍüőЊкżġėġĖġƍЊėŠŗЊüЊŗüĽŠżЊƀĽŗŹüƈĽüЊüЊĽřĝĽėüĚēŠЊĝŠЊřŠŗġЊĝġЊƀġƍЊ
ƀƍėġƀƀŠżлЛЊVżġřƈġЊČЊėŠřƀƈüƈüĚēŠЊde que a constituição proibia as reeleições, 
constava -ƀġЊŻƍġЊкüЊėŠřƀƈĽƈƍĽĚēŠЊřēŠЊŹüƀƀüЊĝġЊƍŗЊĖŠüƈŠлЊġМЊüŠЊĴĽřüőМЊŠƀЊżġĝüƈŠżġƀЊ
ėŠřėőƍĿüŗЊ ŻƍġЊ üƀƀĽŗЊ ĺüƠĽüŗЊ ėŠřƀġĵƍĽĝŠМЊ кĝġŹŠĽƀЊ ĝġЊ ġƦüƍƀƈĽƠŠЊ ƈżüĖüőĺŠМЊ
completar  as articulações de que resultou a escolha do futu żŠЊ¸żġƀĽĝġřƈġлМЊüŠЊ
üėĺüżġŗЊ кƍŗüЊ ĴšżŗƍőüЊ ĺýĖĽőМЊ ŹżýƈĽėüЊ ġЊ ƠüřƈüŊŠƀüМЊ ŻƍġЊ ĝĽƀŹġřƀüЊ ŗġƀŗŠЊ ŠЊ
ƈżüĖüőĺŠЊĝüЊġőġĽĚēŠЊġЊüЊėġżĽŗţřĽüЊĝüЊƈżüřƀŗĽƀƀēŠЊĝŠЊŹŠĝġżлМЊėŠřƀĽĝġżüřĝŠЊŻƍġМЊ
ġŗЊƀĿřƈġƀġМЊġżüЊкüЊƠĽƈšżĽüЊĝüЊƠġőĺüЊĴšżŗƍőüЊĵġƈƍőĽüřüНЊмĝġĽƦüżЊėŠŗŠЊġƀƈýМЊŹüżüЊƠġżЊ
como fĽėüлЊġМЊкřŠЊĴĽŗЊĝýЊėġżƈŠл11. 
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As críticas do periódico à vida política brasileira, notadamente no campo 
őġĵĽƀőüƈĽƠŠЊġżüŗЊüŹżġƀġřƈüĝüƀЊřŠЊġĝĽƈŠżĽüőЊк9żĽƀġЊĝġЊüƍƈŠżĽĝüĝġЊġЊĝġЊėƍőƈƍżüлМЊřŠЊ
ŻƍüőЊ üŹŠřƈüƠüЊ ŻƍġЊ кüЊ 9ĄŗüżüЊ ĝŠƀЊ ?ġŹƍƈüĝŠƀЊ ĝġĽƦŠƍЊ ĝġЊ ƀġżЊ ƍŗЊ żġėĽřƈŠЊ ĝġЊ
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nobreza intelectual, para tornar -ƀġЊüƍƈĥřƈĽėŠЊŹĽėüĝġĽżŠлЛЊ?ġŗüżėüƠüЊŻƍġЊġŗЊƈüőЊ
żġėĽřƈŠМЊ ĝĽƀėƍƀƀŷġƀМЊ ĝġĖüƈġƀЊ ġЊ ŠŹĽřĽŷġƀЊ ġƀƈüƠüŗЊ ĝüřĝŠЊ őƍĵüżЊ üЊ ƍŗЊ кżĽřĵƍġЊ
perigoso, em que os doestos, os insultos, os murros e os desaforos substituem a 
antiga eloquência da tri ĖƍřüлМЊĽřƀƍőƈüřĝŠ-ƀġЊкėŠŗЊƍŗüЊĴüėĽőĽĝüĝġЊĽřėżĿƠġőЊġЊ
ġƀŹüřƈŠƀüлЛЊ ĽřĝüЊġƦŹőĽėĽƈüƠüЊŻƍġЊкüЊüƍƀĥřėĽüЊĝġЊĢƈĽėüЊƠüżżġƍЊŠЊġƀėżƎŹƍőŠЊġЊŠƀЊ
melindres da nossa representação política, implantando uma situação 
ĽřėţŗŠĝüМЊ ƠġƦüƈšżĽüЊ ġЊ ĝġЊ ėŠřƀġŻƍĥřėĽüƀЊ ĽŗŹżġƠĽƀĿƠġĽƀлЛЊ ?Ľante disso, 
ĝĽüĵřŠƀƈĽėüƠüЊ ŻƍġЊ ƀġЊ ĽŗŹƍřĺüЊ кƍŗЊ ŹüżüĝġĽżŠЊ üЊ ƀġŗġőĺüřƈġЊ ĝġƀŠżĝġŗЊ
ĽřƈġőġėƈƍüőМЊƀŠėĽüőЊġЊŗŠżüőл12. Em outro Looping the loop , a publicação discutia 
intervenção no Distrito Federal, considerando tal medida salutar, pois assim 
кƈƍĝŠЊġƀƈüżĽüЊżġŗġĝĽüĝŠлМЊėŠŗġĚüřĝŠЊкƠĽĝüЊřŠƠüЊřŠЊ?ĽƀƈżĽƈŠМЊĝĽƀŹŠřĝŠ-se os 
verdadeiros valores morais da capital do país a retomar o exercício de sua 
üƈĽƠĽĝüĝġƀлМЊ ŻƍġЊ ƈġżĽüŗЊ ƀĽĝŠЊ кĽřƈġżżŠŗŹĽĝüƀЊ ŹŠżЊ ƍŗüЊ ŹŠőĿƈĽėüЊ ĝġЊ ƀƍĖŠżřŠЊ ġЊ
ėŠŗŹüĝżĽŠМЊ ėŠřƈżüЊ üЊ ŻƍüőЊ ġżüЊ ĽŗŹŠƀƀĿƠġőЊ üĖżĽżЊ őƍƈüлМЊ Ơindo a aplaudir os 
кŹżŠŹšƀĽƈŠƀЊŗŠżüőĽƯüĝŠżġƀЊĝŠЊĵŠƠġżřŠл13. 

Retomando o tema sucessório, a Careta ŹƍĖőĽėŠƍЊк~ƀЊüĖüėüƦĽƀлЊřüЊƀġĚēŠЊ
editorial, referindo -se a três possíveis candidatos, o mineiro Antônio Carlos 
Ribeiro de Andrada, o gaúcho José Antônio Flores da Cunha e o paulista 
Armando de Sales Oliveira, cujas faces apareciam transmutadas na fruta que  
ƀġżƠĽüЊ ĝġЊ ƈĿƈƍőŠЊ ČЊ ŗüƈĢżĽüЛЊ ?ġЊ üėŠżĝŠЊ ėŠŗЊ ŠЊ ĺġĖĝŠŗüĝýżĽŠМЊ кŠЊ 8żüƀĽőЊ ġƀƈýЊ
üŗġüĚüĝŠЊĝġЊƈġżЊĝġЊġřĵŠőĽżМЊřŠЊŹżšƦĽŗŠЊŻƍüĝżĽĥřĽŠМЊƍŗüЊƀüőüĝüЊĝġЊĴżƍƈüƀлМЊġЊŠЊ
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ŻƍġЊƀġżĽüЊüĽřĝüЊкŹĽŠżМЊĝġЊĴżƍƈüƀЊĽřĝĽĵġƀƈüƀлЛЊxġƀƀġЊƀġřƈĽĝŠМЊüĴĽżŗüƠüЊŻƍġМЊкėŠŗЊüЊ
notícia da próxima suc ġƀƀēŠЊŹżġƀĽĝġřėĽüőМЊüЊƀüĴżüЊėżġƀėġƍЊėŠřƀĽĝġżüƠġőŗġřƈġлМЊ
ƍŗüЊ ƠġƯМЊ кĝġЊ ėüĝüЊ ŹŠřƈŠЊ ĝŠЊ ŹüĿƀЊ ĖżŠƈŠƍЊ ĽřġƦŹőĽėüƠġőŗġřƈġЊ ƍŗüЊ ĝġƀƀüƀЊ
bromeliáceas, cada qual se julgando com maior direito a servir de sobremesa ao 
ŹüőüĝüżЊĝŠЊřŠƀƀŠЊŹŠƠŠлЛЊ?ġřƈżġЊƈüĽƀЊкüĖüėüƦĽƀЊŻƍġЊġƀƈēŠЊŹŠżЊüĿЊŹżŠőĽĴġżüřĝŠлМЊüЊ
ĴŠőĺüЊĝġƀėżġƠĽüЊƈżĥƀЊĝġőġƀЊŻƍġЊкƀġЊŗŠƀƈżüŗЊŗüĽƀЊėŠřƠġřėĽĝŠƀЊĝġЊƀƍüЊƠŠėüĚēŠЊ
ŗġƀƀĽĄřĽėüлМЊƠĽřĝŠЊüЊėŠřėőƍĽżЊŻƍġЊкŠЊŹŠƠŠЊġƀŹġżüЊżġƀĽĵřüĝŠлМЊƀüĖġřĝŠЊŻƍġМЊкřŠЊ
final das contas, ele tem mesmo que engolir um abacaxi, ainda que não seja u m 
ĝġƀƀġƀЊƈżĥƀл14. 
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Permanência e sucessão constituíram a pauta do Looping the loop  
ĝġřŠŗĽřüĝŠЊ кÆġŗŹŠЊ ġЊ ġƈġżřĽĝüĝġлМЊ ŻƍġЊ ĝġĖüƈĽüЊ üƀЊ ŹżŠŹŠƀƈüƀЊ ĝŠЊ ¸żġƀĽĝġřƈġЊ
ÞüżĵüƀЊкüėġĽƈüżЊüЊŹżŠżżŠĵüĚēŠЊĝŠЊŗüřĝüƈŠЊŠƍЊüЊżġĴŠżŗüЊėŠřƀƈĽƈƍėĽŠřüőЊƠĽƀüřĝŠЊ
ČЊżġġőġĽĚēŠлЛЊCƀėőüżġėĽü ŻƍġЊƈüĽƀЊкƈġżŗŠƀЊƀēŠЊĽŗŹżšŹżĽŠƀЊĝŠЊƠŠėüĖƍőýżĽŠЊĝŠЊřŠƀƀŠЊ
Presidente, que não costuma empregar essas expressões rebarbativas, 
limitando -ƀġЊƀġŗŹżġЊüŠЊƀŠżżĽƀŠЊġřĽĵŗýƈĽėŠлМЊėŠŗЊƍŗЊкƀŠżżĽƀŠЊŻƍġЊőĺġЊġŗŹżġƀƈüЊ
ČЊĴĽƀĽŠřŠŗĽüЊŠЊüżЊĝĽƀƈüřƈġЊĝüЊWĽŠėŠřĝüлЛЊxüЊŠŹĽřĽēŠЊĝŠ ŹġżĽšĝĽėŠМЊкŠЊüŗĖĽġřƈġЊ
universal permite considerar o problema da continuidade administrativa e da 
ŹġżŗüřĥřėĽüЊĝġЊėĺġĴġƀЊĝġЊCƀƈüĝŠЊČЊĴżġřƈġЊĝġЊƀġƍƀЊżġƀŹġėƈĽƠŠƀЊŹŠƀƈŠƀлЛЊ?ġƀƀüЊ
maneira, posicionava -se favoravelmente à tendência da permanência, 
apontando par üЊ кƀƍüЊ ėŠƀƈƍŗüĝüЊ ƈŠőġżĄřėĽüМЊ üЊ ėüŹüėĽĝüĝġЊ ĝġЊ ĽřĝƍőĵĥřėĽüЊ
manifestada tantas vezes, a mansuetude de processos, a habilidade em preparar 
üƀЊƀŠőƍĚŷġƀЊŗüĽƀЊüżżĽƀėüĝüƀлМЊġŗЊƍŗЊėŠřŊƍřƈŠЊŻƍġЊƈġżĽüЊкĝġЊƀġżЊőġƠüĝŠЊüЊėżĢĝĽƈŠЊ
do Talleyrand gaúcho e pesar no exame das  soluções mais convenientes ao 
8żüƀĽőлЛЊ CŗЊ ėŠřėőƍƀēŠМЊ ŠЊ ŗüĵüƯĽřġЊ ƀƍƀƈġřƈüƠüЊ ŻƍġЊ ŠЊ ¸żġƀĽĝġřƈġЊ ĺüƠĽüЊ
кƈżüřƀĴŠżŗüĝŠЊŠЊŗġėüřĽƀŗŠЊĝŠЊƀĽƀƈġŗüЊŹżġƀĽĝġřėĽüőЊřƍŗЊƠġżĝüĝġĽżŠЊƈŠżřġĽŠЊ
parlamentarista, revezando as camadas políticas e arejando -se ao contato do ar 
e das alturas л15. 

xŠЊüżƈĽĵŠЊġĝĽƈŠżĽüőЊкÞġőüƀЊüŠЊŗüżлМЊüЊżġƠĽƀƈüЊĝġƀƈüėüƠüЊüЊĴżüƀġЊкºƍġЊėüĝüЊ
ƍŗЊƀŠőƈġЊüЊƀƍüЊƠġőüЊüŠЊŗüżлМЊüƈżĽĖƍĿĝüЊüЊÞüżĵüƀМЊėŠŗŠЊƍŗüЊкġƀėüŹüƈšżĽüЊėŠŗЊŻƍġЊ
o Presidente quis fugir ao assédio dos candidatos que disputavam a sua 
ŹżġĴġżĥřėĽüлЛЊ xġƀƀġЊ ŻƍüĝżŠМЊ ġƀėőüżġėĽüЊ ŻƍġЊ кWġƈƎőĽŠЊ ÞüżĵüƀЊ ƀġЊ ƈġŗЊ ŗüřƈĽĝŠЊ
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dentro da mais rigorosa discrição, evitando manifestar qualquer preferência por 
ġƀƈġЊŠƍЊüŻƍġőġЊėüřĝĽĝüƈŠлМЊĝġЊŗŠĝŠЊŻƍġМЊƀġЊġőġЊėĺġĵüƀƀġЊüЊƈġżЊкĽřėőĽřüĚŷġƀлЊ
ŻƍüřƈŠЊüŠЊƈġŗüМЊŗüřƈĽƠġżüЊкŠЊėƍĽĝüĝŠЊĝġЊżġƀĵƍüżĝüżЊŠЊŹġƀŠЊde sua autoridade, 
řēŠЊ ƀġЊ ĝġĽƦüřĝŠЊ ėŠŗŹżŠŗġƈġżлЛЊ 9ŠřƀĽĝġżüƠüЊ ŻƍġМЊ ėŠŗЊ üЊ ƈüőЊ ĴżüƀġМЊ ĴĽėüżĽüЊ
ĝġŗüżėüĝüЊüЊкƀüĖġĝŠżĽüлЊġЊüЊкŗüőĿėĽüлЊĝüŻƍġőġЊкxġƈƍřŠЊżĽƀŠřĺŠМЊŻƍġЊėŠŗüřĝüЊüƀЊ
ýĵƍüƀЊĝüЊŹŠőĿƈĽėüЊĖżüƀĽőġĽżüлМЊřŠЊŻƍġЊġƀƈüżĽüЊėŠőüĖŠżüřĝŠЊėŠŗЊüЊġƀƈüĖĽőĽĝüĝġЊĝŠЊ
país. AŹŠřƈüƠüЊŻƍġЊġƀƈüżĽüЊüżŗüĝŠЊƍŗЊкĝġőĽėĽŠƀŠЊėġřýżĽŠлМЊŻƍġЊġƀƈĽŗƍőüƠüЊкŠƀЊ
ĖüżŻƍġĽżŠƀЊĝŠЊŗŠŗġřƈŠЊüЊĴüƯġżġŗЊüЊƈżüƠġƀƀĽüлМЊƈŠĝŠƀЊġƀŹġżüřĝŠЊкŻƍġЊŠЊƈżĽĝġřƈġЊ
de Netuno lhes aponte o caminho, facilitando -lhes o roteiro e entregando -lhes a 
ĖƎƀƀŠőüЊŗüżüƠĽőĺŠƀüл16. 

Em to m jocoso, o magazine trouxe outra imaginária entrevista, desta vez 
com o líder político gaúcho Antônio Augusto Borges de Medeiros, cuja efígie era 
caricaturada na ilustração da matéria. Em seu suposto testemunho, o chefe rio -
grandense garantia que haveria кƀƍėġƀƀēŠЊŹżġƀĽĝġřėĽüőМЊřġŗЊŻƍġЊƀġŊüЊĝŠЊWġƈƎőĽŠЊ
ŹġőŠЊŹżšŹżĽŠЊWġƈƎőĽŠлМЊŊýЊŻƍġЊŠЊŗġƀŗŠЊġƀƈüżĽüЊкėŠŗЊüƀЊŗġőĺŠżġƀЊĽřƈġřĚŷġƀл, de 
ŗüřġĽżüЊŻƍġМЊкƀġЊřēŠЊŹƍĝġżЊżġġőġĵġż-se, como é de seu agrado, não terá dúvida 
ġŗЊ üėġĽƈüżЊ üЊ ŹżŠżżŠĵüĚēŠЊ ĝŠЊ ŗüřĝüƈŠлЛЊ ºƍġƀƈĽŠřüĝŠЊ ƀġ tal ato seria 
кĝġŗŠėżýƈĽėŠлМЊvġĝġĽżŠƀЊėŠřƀĽĝġżüƠüЊŻƍġЊƀĽŗМЊƍŗüЊƠġƯЊŻƍġЊƈġżĽüЊкüƍƈŠżĽĝüĝġЊ
para dizê -őŠлЛЊ Њ ġƀƀġЊ żġƀŹġĽƈŠМЊ ŠЊ ġřƈżġƠĽƀƈüĝŠЊ ġƦŹőĽėüƠüЊ ŻƍġЊ кŠЊ WġƈƎőĽŠМЊ
procedendo dessa maneira, revela -ƀġЊƍŗЊĝĽƀėĿŹƍőŠЊČЊüőƈƍżüЊĝŠЊŗġƀƈżġлМЊřēŠЊ
řġĵüřĝŠЊŻƍġЊƈġżĽüЊкėƍżƀüĝŠЊüЊġƀėŠőüлЊėüƀƈĽőĺĽƀƈü-borgista, já que ele próprio 
ĵŠƠġżřüżüЊкŠЊ»ĽŠЊWżüřĝġЊĝƍżüřƈġЊϛϞЊüřŠƀлМЊġŗЊƍŗЊŻƍüĝżŠЊŹġőŠЊŻƍüőЊкWġƈƎőĽŠЊƈġŗЊ
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üĽřĝüЊƍŗЊƀüőĝŠЊĝġЊϚϠЊüřŠƀЊüЊƀġƍЊĴüƠŠżлЊġМЊėŠŗŠЊüĽřĝüЊкĢЊŗŠĚŠМЊŹŠĝġЊüŹżŠƠġĽƈý-lo 
com a habilidade que todos lhe reconhec ġŗл17. 

 

 

Levando em conta a certa agitação que o debate sucessório estaria a 
trazer consigo, a Careta publicou um Looping the loop  voltado à exortação 
pública, exclamando  к¸ġőüЊŠżĝġŗ!лН 
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к¸ġőüЊ ŠżĝġŗлЛЊ xġƀƈüЊ ĴżüƀġЊ ĽřėĽƀĽƠüЊ ġЊ ėƍżƈüЊ ġƀƈýЊ ƈŠĝŠЊ ƍŗЊ ėŠŗŹĥřĝĽŠЊ ĝġЊ
ensinamentos úteis e de experiências proveitosas. De nada o Brasil precisa tanto 
como dessa mercadoria. A ordem é o grande sustentáculo da nossa economia, o 
principal fator das nossas realizações em todos os campos de atividade.  

A administração que não nos houver dado outra coisa senão a ordem, já terá dado 
tudo.  

Porque a ordem é, realmente, o elemento fundamental que o país reclama dos 
seus dirigentes. Não exige muito. Quer apenas ordem para viver, para trabalhar e 
prosperar, dentro da legenda que inscreveu  na faixa branca de sua bandeira.  

Deem-nos ordem que já ficamos satisfeitos com isso.  
E porque não desejamos mais nada e contra nada reclamamos, temos autoridade 

para exigir dos políticos, que marcham e contramarcham ao sabor de suas 
conveniências, um pouc o mais de patriotismo, a  fim de que seja preservada a 
tranquilidade do país no delicado instante que estamos atravessando.  

Façam tudo o que quiserem, mas deixem -nos em paz, abrigados de qualquer 
discórdia sangrenta. Poupem à nação mais uma experiência nociva e o regime de 
mais um atentado à sua estabilidade.  

É este o voto de todos os brasileiros, na hora em que se quer acender a fogueira da 
sucessão. 

Precisamos de ordem.  
E quem diz neste momento ordem, diz juízo e diz tudo. 18 

 

A busca por informações quanto aos rumos sucessórios do país tornava -
se uma pauta tão considerável, que levava o magazine a buscar qualquer fonte 
de informação, como chegou a apontar, em termos de pilhéria, para as 
entrevistas que teriam sido feitas com do is objetos intrinsicamente ligados a 
dois personagens relevantes da vida política brasileira de então, ou seja, 
ėŠőĺġřĝŠЊкüƀЊĽŗŹżġƀƀŷġƀЊĝŠЊėĽĵüżżŠлЊĝġЊ~ƀƠüőĝŠЊ żüřĺüЊġЊġřƈżġƠĽƀƈüřĝŠЊŠƀЊ
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šėƍőŠƀЊĝġЊlŠƀĢЊ ŗĢżĽėŠЊĝġЊ őŗġĽĝüМЊŹüżüЊĝġƀėŠĖżĽżЊкŠЊŻƍġЊŹġřƀüЊüЊŹżŠŹšƀito da 
ƀƍėġƀƀēŠМЊĝüƀЊėüřĝĽĝüƈƍżüƀЊġЊĝŠƀЊŗŠƠĽŗġřƈŠƀЊŹŠőĿƈĽėŠƀл19. Ainda a respeito do 
processo eleitoral, a folha ilustrada discordava do grupo político sul -rio -
grandense liderado por Flores da Cunha, que se decidira a apoiar a candidatura 
de Armando Sales, кĴŠżŗüřĝŠЊ üƀƀĽŗМЊ üŠЊ őüĝŠЊ ĝüƀЊ ĴŠżĚüƀЊ ŹŠőĿƈĽėüƀЊ ŻƍġЊ ƀġЊ
desagregam do governo federal, para apoiar um nome forma da coordenação 
ŠĴĽėĽŠƀüлМЊġŗЊüƈĽƈƍĝġЊėŠřƀĽĝġżüĝüЊėŠŗŠЊкüЊŗüĽŠżЊėŠřƈżüĝĽĚēŠЊüЊŻƍġЊƀġЊŹŠĝġЊ
ėĺġĵüżМЊ ġŗЊ ŗüƈĢżĽüЊ ĝġЊ ŹżġĴġżĥřėĽüƀЊ ŹŠőĿƈĽėüƀлМЊ ėĺġĵüřĝŠЊ ü mostrar 
ĽėŠřŠĵżüĴĽėüŗġřƈġЊŠЊėĺġĴġЊĵüƎėĺŠЊėŠŗŠЊƈġřĝŠЊġƀėŠőĺĽĝŠЊŠЊкĖŠřĝġЊġżżüĝŠл20. 
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O lançamento de uma candidatura considerava governista foi noticiado 
em mais um Looping the loop МЊŻƍġЊĝĽƯĽüЊкCřėŠřƈżŠƍ-ƀġЊŠЊĺŠŗġŗРлМЊġƦŹőĽėĽƈüřĝŠЊ
ŻƍġМЊкĝġŹŠĽƀЊĝġЊƍŗüЊőƍƈüЊƀurda, em que por várias vezes perigou a sorte do 
regime, os Diógenes modernos da política brasileira encontraram, finalmente, o 
ĺŠŗġŗлЛЊ»ġĴġżĽü-se a José Américo de Almeida,  estampando o seu retrato e  
üŹŠřƈüřĝŠЊŻƍġЊƈüőЊкġƀėŠőĺüЊüŹżġƀġřƈüЊüƀŹġėƈŠƀЊŗƍĽƈŠЊĽřƈeressantes para serem 
ĴŠėüőĽƯüĝŠƀлМЊėŠŗŠЊŠЊĴüƈŠЊĝŠЊŗġƀŗŠЊƀġżЊüŹŠřƈüĝŠЊėŠŗŠЊкėüřĝĽĝüƈŠЊĝüЊŗüĽŠżĽüМЊ
őüřĚüĝŠЊŹġőüƀЊĴŠżĚüƀЊƀĽƈƍüėĽŠřĽƀƈüƀлМЊĝġЊŗüřġĽżüЊŻƍġЊкüЊƀƍüЊėüřĝĽĝüƈƍżüЊřēŠЊƈġŗЊ
vício de origem, porque resultou de circunstâncias imperativas e impôs -se por 
ƍŗüЊƀĢżĽġЊĝġЊżüƯŷġƀЊüėĽŗüЊĝŠƀЊĽřƈġżġƀƀġƀЊŹüżƈĽĝýżĽŠƀлЛЊ8ƍƀėüƠüЊġƦŹőĽėüżЊŻƍġЊƈüőЊ
ėüřĝĽĝüƈƍżüЊкƀƍżĵĽƍЊĝġЊüėŠřƈġėĽŗġřƈŠƀЊĽŗŹżġƠĽƀƈŠƀМЊŻƍġЊŹżġėĽŹĽƈüżüŗЊüЊƀŠőƍĚēŠЊ
ĝŠЊĝĽĴĿėĽőЊŹżŠĖőġŗüМЊĵüżüřƈĽřĝŠЊüЊġƀƈüĖĽőĽĝüĝġЊĝüƀЊĽřƀƈĽƈƍĽĚŷġƀлЛЊxġƀƀüЊőĽřĺüМЊ
considerava que tal  ėüřĝĽĝüƈŠЊƀġżĽüЊėġżėüĝüЊŹŠżЊкƍŗüЊüƈŗŠƀĴġżüЊĝġЊĽŗġĝĽüƈüЊ
ƀĽŗŹüƈĽüлМЊ ƀġřĝŠЊ üżżüƀƈüĝüЊ кŹüżüЊ ŠЊ ƀġƍЊ řŠŗġЊ üЊ ƀŠőĽĝüżĽġĝüĝġЊ ĝġЊ ƈŠĝüƀЊ üƀЊ
ėŠżżġřƈġƀЊĽřƈġżġƀƀüĝüƀЊřüЊĝġĴġƀüЊĝŠƀЊŹżĽřėĿŹĽŠƀЊĝġŗŠėżýƈĽėŠƀлЛЊVżġřƈġЊüЊƈüĽƀЊ
ėŠřƀƈüƈüĚŷġƀМЊüЊżġƠĽƀƈüЊżġĴőġƈĽüЊŻƍġЊüőĽЊġƀƈüƠüЊкüЊrazão por que, pela primeira vez 
ġŗЊřŠƀƀüЊĺĽƀƈšżĽüЊŹŠőĿƈĽėüМЊŠЊėüřĝĽĝüƈŠЊŠĴĽėĽüőЊŹüƀƀŠƍЊüЊƀġżЊŠЊėüřĝĽĝüƈŠЊŹŠŹƍőüżлМЊ
ġМЊġŗЊƀġĵƍĽĝüМЊġżüŗЊĝġƀƈüėüĝüƀЊкüЊĴĽĵƍżüЊġЊüЊŠĖżüлЊĝġЊ ŗĢżĽėŠМЊüƀЊŻƍüĽƀЊġƀƈüżĽüŗЊ
a recomendá -őŠЊ кČЊ ƀĽŗŹüƈĽüЊ ŹƎĖőĽėüлЛЊ 9ŠŗЊ ėġżƈŠЊ ġřƈƍƀĽüƀŗŠМЊo periódico 
ĝġŗüżėüƠüЊŻƍġМЊкŹżŠėġƀƀüĝüЊĝġřƈżŠЊĝüЊŠżĝġŗМЊüЊėüŗŹüřĺüЊŹżġƀĽĝġřėĽüőЊĝġЊϚϢϜϠЊ
vai oferecer o primeiro exemplo de uma luta democrática por excelência, em 
ŻƍġЊ ŹżġƠüőġėġżýЊ ġƦėőƍƀĽƠüŗġřƈġЊ üЊ ƠŠřƈüĝġЊ ĝŠЊ ŹŠƠŠлМЊ ŊýЊ ŻƍġЊ кŠƀЊ ėüřĝĽĝüƈŠƀЊ



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

34 
 

apareceram, as velas  ġƀƈēŠЊ őüřĚüĝüƀлМЊ żġƀƈüřĝŠЊ кƠġżЊ üĵŠżüЊ ŻƍġŗЊ ėĺġĵüżýЊ
ŹżĽŗġĽżŠЊüЊĖŠŗЊŹŠżƈŠЊġЊƀüőƠüŗġřƈŠл 21. 

 
 

Em tom de fábula, Looping the loop  lembrou de  к~Њ ŹƍőŠЊ ĝŠЊ ĵüƈŠлМЊ
referindo -se à estória na qual a onça pretendia aprender a arte de pular com o 
ĵüƈŠМЊĖƍƀėüřĝŠЊżġüőĽƯüżЊƍŗüЊėŠřġƦēŠЊġřƈżġЊüЊкĺĽƀƈŠżĽġƈüЊüřƈĽĵüЊġЊŠЊŻƍüĝżŠЊüƈƍüőЊ
da política rio -ĵżüřĝġřƀġлЛЊ¿ġĵƍřĝŠЊŠЊƀġŗüřýżĽŠМЊÞüżĵüƀЊġřƀĽřüżüЊкüŠƀЊƀġƍƀЊ
corżġőĽĵĽŠřýżĽŠƀлМЊüŠЊőŠřĵŠЊĝġЊŠĽƈŠЊüřŠƀМЊкŠƀЊƀġƍƀЊŹƍőŠƀЊġЊüėżŠĖüėĽüƀМЊĽřėőƍƀĽƠġЊüЊ
ginástica de ficar parado, para melhor defender -ƀġлМЊüŠЊŹüƀƀŠЊŻƍġЊVőŠżġƀЊĝüЊ
9ƍřĺüМЊ ŻƍġЊ ƈġżĽüЊ ĴżġŻƍġřƈüĝŠЊ кėŠŗЊ üƀƀĽĝƍĽĝüĝġЊ üЊ ƀƍüЊ ġƀėŠőüМЊ ŹüżġėġЊ ƈġżЊ
assimilado todas aquelas arte s, inclusive a de řēŠЊŻƍġżġżЊĖżĽĵüżл, restando a 
ĝƎƠĽĝüЊƀġЊġőġЊƈġżĽüЊüŹżġřĝĽĝŠЊüЊĝŠЊкŹƍőŠЊĝŠЊĵüƈŠлМЊŻƍġЊƀġżĽüЊкřüЊĺĽƀƈšżĽüЊĝŠƀЊ
ĺŠŗġřƀМЊėŠŗŠЊ řŠЊ ĴŠőėőŠżġМЊŠЊ ġőġŗġřƈŠЊŻƍġЊĝġėĽĝġЊ üƀЊŻƍġƀƈŷġƀл22. Em outra 
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crônica editorial, Vargas era mais uma vez o protagonista , sendo elogiado em 
кƀƍüƀЊŻƍüőĽĝüĝġƀЊŹŠőĿƈĽėüƀлМЊėŠŗŠЊřŠЊėüƀŠЊĝŠЊкĖŠŗЊĺƍŗŠżЊėŠŗЊŻƍġЊġřėüżüЊŠƀЊ
ĺŠŗġřƀЊġЊŠƀЊüėŠřƈġėĽŗġřƈŠƀлЛЊxġƀƀġЊƀġřƈĽĝŠМЊĝĽüřƈġЊĝġЊƍŗüЊėġżƈüЊŹżġƀƀēŠЊŹŠżЊ
uma posição oficial do Presidente quanto à candidatura de José Américo, ele 
teria se l ĽŗĽƈüĝŠЊüЊĝĽƯġżЊŻƍġЊĴĽėüżĽüЊкĝġřƈżŠЊĝŠЊƀġƍЊŹŠƀƈŠЊŹüżüЊĝġĴġřĝġżЊüƀЊ
ŹŠżėġőüřüƀлЊġЊġżüЊĝġƀƀġЊŗŠĝŠЊŻƍġЊüŹüżġėĽüЊüЊƀƍüЊżġŹżġƀġřƈüĚēŠЊėüżĽėüƈƍżüőМЊ
acompanhada do elogio por sua postura, no sentido de colocar -se na defesa das 
ĽřƀƈĽƈƍĽĚŷġƀМЊкġŗЊĴüėġЊĝüƀЊėŠŗŹġƈĽĚŷġs que agitarão o Brasil na quadra que 
ƠüŗŠƀЊġřƈżüżл23. 
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ÆżüƯġřĝŠЊƍŗüЊĽőƍƀƈżüĚēŠЊüőġĵšżĽėüЊŻƍġЊőġŗĖżüƠüЊüЊƈüőЊкƠġżĝüĝġЊĝŠЊƠŠƈŠлМЊ
üƈĢЊġřƈēŠЊƈēŠЊüőŗġŊüĝüМЊŠЊŗüĵüƯĽřġЊėŠřƀƈüƈüƠüЊŻƍġЊкüЊėüŗŹüřĺüЊŹżġƀĽĝġřėĽüőМЊ
üĖġżƈüЊėŠŗЊüЊüŹżġƀġřƈüĚēŠЊĝüƀЊėüřĝĽĝüƈƍżüƀлЊĝġЊ żŗüřdo Sales e José Américo, 
iniciava -ƀġЊкƀŠĖЊŠƀЊŗġőĺŠżġƀЊüƍƀŹĿėĽŠƀлЛЊ9ŠřƀĽĝġżüƠüЊüƀƀĽŗЊŻƍġЊкüЊőƍƈüЊŹġőüЊ
conquista do voto promete decorrer dentro de um ambiente de serenidade, 
ėŠŗŹġřġƈżüĝüƀЊüƀЊĝƍüƀЊĴŠżĚüƀЊŹŠőĿƈĽėüƀлМЊŻƍġЊĽżĽüŗЊкġřėŠřƈżüżМЊĝġЊŻƍġЊƍŗüЊ
competiçã o eleitoral é um prélio de democracia e não um match  de catch -as-
catch -ėüřлЛЊ ĴĽżŗüƠüЊŻƍġЊкŠЊĵżüřĝġЊżġėġĽŠЊĝġЊƍŗüЊŊŠżřüĝüЊŹŠőĿƈĽėüЊġżüЊŻƍġЊġőüЊ
degenerasse em conflitos de ordem pessoal, apaixonando de modo violento os 
ėŠŗŹġƈĽĝŠżġƀлМЊőġŗĖżüřĝŠЊŻƍġМЊřŠЊ8żüƀĽőМЊкüƀЊĵżüřĝġƀЊėüŗŹüřĺüƀЊĝġƀġřƠŠőƠĽĝüƀЊ
ġŗЊ ƈŠżřŠЊ ĝüЊ ¸żġƀĽĝĥřėĽüЊ ĝüЊ »ġŹƎĖőĽėüЊ ĴŠżüŗЊ ġƀŹġƈýėƍőŠƀЊ ŹŠƍėŠЊ üƀƀġüĝŠƀл. 
¸ġżüřƈġЊƈüĽƀЊŻƍġƀƈŷġƀМЊüЊĴŠőĺüЊĝġŗüżėüƠüЊŻƍġЊƀġżĽüЊкŊƍƀƈŠЊżġėŠřĺġėġżЊŻƍġЊüƀЊ
forças partidárias que se levantam para o torneio de janeiro de 1938 estão 
seguindo uma norma louvável, procedendo com a devida compostura e 
ġőġĵĄřėĽüлМЊ ƈüřƈŠЊ ŻƍġЊ кŠƀЊ ĝŠĽƀЊ ėüřĝĽĝüƈŠƀЊ ĴŠżüŗЊ ŠƀЊ ŹżĽŗġĽżŠƀЊ üЊ ƀġőüżЊ ŠЊ
compromisso de bem viver, trocando rasgados cumprimentos antes de iniciada 
üЊőƍƈüлЛЊ őĢŗЊĝġЊƠġżĽĴĽėüżЊкĝġЊőüĝŠЊüЊlado a disposição de não azedar a pugna com 
ĽřƀƈżƍŗġřƈŠƀЊĝġЊŠŹżġƀƀēŠЊġЊƠĽŠőĥřėĽüлМЊŠЊĺġĖĝŠŗüĝýżĽŠЊŹżġƠĽüЊŻƍġЊŠЊĵŠƠġżřŠЊ
ĴġĝġżüőЊřēŠЊġřƈżüżĽüЊкĝġƀüĖüőüĝüŗġřƈġЊřŠЊŗġżėüĝŠЊĝüЊƀƍėġƀƀēŠлМЊŠŹƈüřĝŠЊŹŠżЊ
кƍŗüЊĽŗŹüżėĽüőĽĝüĝġЊŻƍġЊŊƍƀƈĽĴĽėüЊüЊėġżƈġƯüЊĝġЊƍŗüЊġőġĽĚēŠЊőĽŗŹüЊġЊĝĽĵřüл24. 
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¿ŠĖЊŠЊƈĿƈƍőŠЊк_ĝġĽüƀЊřēŠЊƀēŠЊŗġƈüĽƀлМЊŗüĽƀЊƍŗЊLooping the loop  tecia 
críticas ao sistema eleitoral norte -americano, mormente no que tange às 
grandes somas de dinheiro envolvidas e a forma pela qual era realizada a 
propaganda partidária. Nessa linha defendia que na busca pelo voto, seria 
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ŊƍƀƈĽĴĽėýƠġőЊкƍŗüЊŹżŠŹüĵüřĝüЊĝġЊĽĝġĽüƀлМЊüЊŻƍüőЊкŠƀЊėüřĝĽĝüƈŠƀЊĝġƠġŗЊƈĽżüżЊĝġЊ
sua vida pública e não da caixola dos técnicos de frases feitas ou sermões 
ġřėŠŗġřĝüĝŠƀл25. Tendo em vista o lançamento da candidatura integralista de 
¸őĿřĽŠЊ ¿üőĵüĝŠЊ ġЊ üЊ ƈġřƈüƈĽƠüЊ ĝŠЊ кŗüĽŠżüĽƀЊ ĝŠЊ ¿ĽĵŗüлЊ ĝġЊ ėŠřtar com certa 
aquiescência de Vargas para com tal candidato, a publicação ilustrada optou por 
ĝġŗŠřƀƈżüżЊŻƍġЊřēŠЊĺüƠġżĽüЊƍŗЊкėŠŗŹżŠŗĽƀƀŠЊĝŠЊ¸żġƀĽĝġřƈġЊėŠŗЊüЊőƍƯĽĝüЊėŠżƈġЊ
ĴüƀėĽƀƈüл26.  

CŗЊк~ƀЊŻƍüƈżŠЊüƯġƀлМЊŹŠżЊŗġĽŠЊĝŠЊĺƍŗŠżЊġЊĝŠЊƀüżėüƀŗŠМЊŠЊŗüĵüƯĽřġЊ
avisava ŻƍġМЊ кŹüżüЊ ġƠĽƈüżЊ ŊƍĿƯŠƀЊ ƈġŗġżýżĽŠƀлМЊ ŹżġėĽƀüżĽüМЊ кėŠŗЊ üЊ ĴżüřŻƍġƯüЊġЊ
independência que nos são habituais, declarar categoricamente que não nos 
ĝġƀĽřƈġżġƀƀüŗŠƀЊĝŠЊŹżŠĖőġŗüЊĝüЊƀƍėġƀƀēŠЊŹżġƀĽĝġřėĽüőлМЊŠėŠżżġřĝŠЊġƦüƈüŗġřƈġЊ
ŠЊŠŹŠƀƈŠМЊƈüřƈŠЊŻƍġЊƈġżĽüЊкřüĝüЊŗġřŠƀ de quatro candidatos, cada qual com 
ŗġőĺŠżġƀЊ ƈĿƈƍőŠƀЊ üŠƀЊ ƀƍĴżýĵĽŠƀЊ ĝüЊ řüĚēŠлЛЊ xġƀƀüЊ őĽřĺüМЊ ĝġėőüżüƠüЊ üŹŠĽŠЊ üЊ
żŗüřĝŠЊ¿üőġƀМЊüЊlŠƀĢЊ ŗĢżĽėŠМЊüЊ¸őĿřĽŠЊ¿üőĵüĝŠМЊŗüƀЊżġƠġőüƠüЊƀƍüЊкŹżġĝĽőġĚēŠЊ

pelo quarto candidato, precisamente aquele que, por excessiva modést ia, não o é 
ŠƀƈġřƀĽƠüŗġřƈġлЛЊ ?ġƀƀġЊ ŗŠĝŠМЊ ėŠřƀĽĝġżüƠüЊ ŻƍġЊ кĴĽėüŗЊ żġƀŹŠřĝĽĝüƀЊ ėġżƈüƀЊ
interpelações malévolas que temos recebido, para que nos definamos nesse 
ŗüĵřŠЊüƀƀƍřƈŠЊŹŠőĿƈĽėŠлМЊƈġřĝŠЊкėŠŗŠЊŹőġřüŗġřƈġЊŊƍƀƈĽĴĽėüĝüЊřŠƀƀüЊüƈĽƈƍĝġЊĝġЊ
franco apoio simultâneo  üŠƀЊŻƍüƈżŠЊėüřĝĽĝüƈŠƀл27. 
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A crença na disputa da vaga presidencial ainda ficava demarcada em 
mais uma edição do Looping the loop , cujo título aludia à expressão francesa 
ŻƍġЊƈżüƯĽüЊŹŠżЊƀĽĵřĽĴĽėüĝŠЊкėüĝüЊƍŗЊġŗЊƀġƍЊőƍĵüżлЛЊ¿ġĵƍřĝŠЊŠЊŹġżĽšĝĽėŠМЊкŠƀЊ
candidatos  que, em janeiro, disputarão nas urnas a direção suprema do país, 
divulgaram de maneira clara e ampla as diretrizes fundamentais de seus 
ŹŠƀƀĿƠġĽƀЊ ŹżŠĵżüŗüƀЊ ĝġЊ ĵŠƠġżřŠлМЊ ŹŠżЊ ŗġĽŠЊ кĝġЊ ėŠřĴġżĥřėĽüƀМЊ ĝĽƀėƍżƀŠƀМЊ ŠƍЊ
ƀĽŗŹőġƀЊ ġřƈżġƠĽƀƈüƀЊ üŠƀЊ ŊŠżřüĽƀлЛЊ CŗЊ ƀġĵƍĽĝüМ apontava os alicerces das 
campanhas de José Américo de Almeida e de Armando de Sales Oliveira, 
notadamente no que tange à questão educacional. Levando em conta tais 
ġƦŹŠƀĽĚŷġƀМЊüЊŹƍĖőĽėüĚēŠЊėüżĽŠėüЊėŠřƀĽĝġżŠƍЊŻƍġЊlŠƀĢЊ ŗĢżĽėŠЊкüřĝŠƍЊŗüĽƀЊ
ŊƍřƈŠЊČЊƠġżĝüĝġлМ üƈĢЊŹŠżŻƍġЊŠЊŗġƀŗŠЊкƠġĽŠЊĝŠЊŹŠƠŠМЊƀƍżĵĽƍЊĝüЊŗƍőƈĽĝēŠЊġЊƀüĖġЊ
que o progresso do seu país depende da economia sabiamente dirigida e a cuja 
ƀŠőƍĚēŠЊƀġЊŹżġřĝġŗЊüƀЊėŠřŻƍĽƀƈüƀЊĝüƀЊřüėĽŠřüőĽĝüĝġƀл28. 

ËŗЊ řŠƠŠЊ ġĝĽƈŠżĽüőЊ ĝġřŠŗĽřüĝŠЊ кCřƈżġЊ ŠƀЊ ĝŠĽƀМЊ ŠЊ ėŠżüĚēŠЊĖüőüřĚüлМЊ üЊ
revista buscava demarcar sua posição frente ao processo eleitoral:   

 
Para os grandes males, os grandes remédios, diz o velho anúncio da farmácia. 

Para as grandes crises, dizemos nós, grandes exemplos. E com esta máxima (...) 
temos riscado o rumo de nosso destino, na trepidação da imprensa brasileira.  

Esse pensamento, que foi a pedra fundamental de nossa organização, tinha que 
nortear o nosso raciocínio para a definição de uma atitude. Era uma coisa que se 
impunha pelo sentido mesmo da lógica.  Tínhamos que disseminar, com a nossa 
presença, o relevo de um exemplo claro e expressivo, aos nossos compatrícios, de tal 
sorte que não fosse simplesmente decorativa a nossa posição política no país. 
Precisávamos trazer um padrão, fixar um figurino, estab elecer um modelo, para que, 
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sob o espetáculo de nossos contornos e o aspecto de nossas cores, o pensamento 
nacional inferisse qualquer coisa de proveitoso para a sua marcha ascensional.  

Com esse imenso desejo de ser útil, optamos por esta muito simples e d igníssima 
maneira de bem viver: Careta possui todas as ideias e Careta está com todos. A 
nossa habilidade consiste em ficar com tudo sem guardar absolutamente nada. As 
ideias transitam por este semanário como caminhos em permanente encruzilhada. 
Encontram -se, mas não estacionam nem se assimilam: continuam o ritmo próprio, 
sem a mais ligeira modificação de harmonia.  

E assim tem sido desde o começo e assim será até a consumação dos séculos 
(como se diz na Bíblia), quando as trombetas celestes atraírem os home ns para os 
balcões imensos do juízo final, onde cada um ajustará as suas respectivas contas, 
dando -nos assim uma vasta folga com os entendimentos com os operários cá de 
casa... 

Sempre confiamos na irradiação do nosso exemplo. Nunca, entretanto, 
imaginamos que promanasse do alto a cópia humana do nosso modus vivendi . (...) 

Se assim fizessem todos os brasileiros, sem tomar a violência das atitudes 
definidas, todas as noites ao rolarmos o dial do nosso rádio, não iríamos 
imediatamente à procura de outra estaçã o, desejosos de não escutar o 
prolongamento de sambas e marchas carnavalescas através da palavra campanuda 
e grave dos propagandistas políticos. E a 3 de janeiro cada um de nós, sem o 
incômodo auxílio dessas injeções auditivas, iria levar, talvez com muito  mais 
consciência, o seu auxílio, num voto, para a salvação do Brasil 29. 

 

ËŗЊüżƈĽĵŠЊŗüĽƀЊƍŗüЊƠġƯЊġőŠĵĽŠƀŠЊüЊÞüżĵüƀЊƀġЊżġĴġżĽüЊČЊкŠżüĚēŠЊĝġЊϠЊĝġЊ
¿ġƈġŗĖżŠлЊŻƍġЊŠЊ¸żġƀĽĝġřƈġЊŹżŠĴġżĽżüЊġŗЊƈüőЊġĴġŗĢżĽĝġМЊĽőƍƀƈżüřĝŠЊüЊŗüƈĢżĽüЊ
caricatura na qual Getúlio sustentava  a coluna da democracia. De acordo com o 
ƀġŗüřýżĽŠМЊ кŠЊ ĝĽƀėƍżƀŠЊ ĝŠЊ ¸żġƀĽĝġřƈġЊ WġƈƎőĽŠЊ ÞüżĵüƀМЊ ŹŠżЊ ŠėüƀĽēŠЊ ĝüƀЊ
ėġőġĖżüĚŷġƀЊĝŠЊ?ĽüЊĝüЊ¸ýƈżĽüлМЊƈġżĽüЊżġĴőġƈĽĝŠЊкüЊƀġżġřĽĝüĝġЊĝŠЊĺŠŗġŗЊŻƍġМЊřüƀЊ
proximidades do último marco de seu jornadeio governamental, tem a 
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ėŠřƀėĽĥřėĽüЊĝġЊŻƍġЊėƍŗŹżĽƍЊŠЊƀġƍЊĝġƠġżлМЊĝġŗüżėüřĝŠЊüĽřĝüЊŻƍġЊкġƀƀüЊŠżüĚēŠМЊ
modelada em frases incisivas, revela o aprumo do pensamento e valeu como 
ƍŗüЊŹƎĖőĽėüЊŹżŠĴĽƀƀēŠЊĝġЊĴĢлЛЊ ЊĴŠőĺüЊĝġƀėżġƠĽüЊŻƍġЊкĺŠżüƀЊƈġżżĿƠġĽƀЊƠĽƠġƍЊġőġЊŹżüЊ
que o edifício da democr üėĽüЊřēŠЊƠĽġƀƀġЊüĖüĽƦŠМЊġƀĖŠżŠüĝŠлМЊĝġЊŗŠĝŠЊŻƍġЊкƀġƍЊ
riso manso, transitando pro essas horas, teve o dom de semear a serenidade nas 
ŗƍőƈĽĝŷġƀл30. 
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CŗЊк ƀЊƈżĥƀЊżēƀлМЊŠЊLooping the loop  tinha mais uma vez uma inspiração 
ėüőėüĝüЊřüƀЊĴýĖƍőüƀЊüЊėŠżżġƀŹŠřĝġřƈġЊкüĝƠġżƈĥřėĽüЊŗŠżüőĽƀƈüлЊĝġőüƀЊüĝƠĽřĝüЛЊ Њ
historieta teria sido contada por Vargas a respeito de sua terra fronteiriça em 
que um camponês encontrou um comprador de rãs, garantindo -lhe que obteria 
muitas delas, mas, na hora da venda, surgiu apenas com três, explicando que 
кġőüƀЊĴüƯĽüŗЊƍŗЊĖüżƍőĺŠЊőŠƍėŠМЊŗüƀЊřŠЊĴĽŗЊĝüƀЊėŠřƈüƀЊġżüŗЊƀšЊƈżĥƀЛЛЛЊƈżĥƀЊ
üŹġřüƀлЛЊ¿ġĵƍřĝŠЊüЊĴŠőĺüМЊкüőĵƍĢŗЊŻƍġЊŠƍƠĽżüЊüЊĺĽƀƈšżĽüМЊėŠřƈŠƍЊřŠƀЊĝġĝŠƀлЊġЊĴġƯЊ
uma relação co m os tantos nomes que haviam sido cogitados para candidatar -
se à Presidência, dos quais só restara José Américo, Armando Sales e Plínio 
Salgado31. ~ƀЊ ėüřĝĽĝüƈŠƀЊ ėŠřƈĽřƍüƠüŗЊ ƀġřĝŠЊ ŠЊ ƈġŗüЊ ĝüЊ к¿ġŗüřüЊ ŹŠőĿƈĽėüлЊ
publicada na última edição que antecedeu o golpe d o Estado Novo, apontando 
ƈüőЊ ƀġĚēŠЊ ŻƍġЊ кėŠŗġĚüżüŗЊ üƀЊ ĽřŻƍĽġƈüĚŷġƀЊ ŹŠőĿƈĽėüƀЊ ŻƍġЊ ĝġƈġżŗĽřüżēŠЊ ƍŗüЊ
ƠġżĝüĝġĽżüЊ ƈżüřƀĴŠżŗüĚēŠЊ řüЊ ĺĽƀƈšżĽüЊ üƈƍüőЊ ĝŠЊ 8żüƀĽőлЛЊ ?ġřƈżġЊ üƀЊ řŠƈĿėĽüƀЊ
estavam a do afastamento do chefe político gaúcho Flores da Cunha, a das 
possíveis re núncias à candidatura presidencial de Armando Sales e José 
Américo, a da continuidade de Plínio Salgado no páreo eleitoral e até a do 
ƀƍżĵĽŗġřƈŠЊкĝġЊƍŗЊŻƍüżƈŠЊėüřĝĽĝüƈŠлМЊŻƍġЊĴŠĽЊĽĝġřƈĽĴĽėüĝŠЊüŹġřüƀЊüЊŹüżƈĽżЊĝġЊ
insinuações jocosas 32. Após a deflagração do g olpe, o editorial não se manifestou 
ƀŠĖżġЊŠЊŠėŠżżĽĝŠЊġЊüЊк¿ġŗüřüЊ¸ŠőĿƈĽėüлЊĴŠĽЊƠüĵüЊŻƍüřƈŠЊüŠЊŹżŠėġƀƀŠЊƀƍėġƀƀšżĽŠМЊ
havendo apenas uma indicação de uma negativa de José Américo quanto a 
кżġřƍřėĽüżЊČЊƀƍüЊŹżġƈġřƀēŠЊŹŠőĿƈĽėüл33. 
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A candidatura daquele que fazia o papel de candidato governista, José 
Américo ainda foi tema do Looping the loop , apontando que ainda haveria 
alguma incerteza quanto aos destinos do político. Nessa linha, a revista dizia 
ŻƍġМЊкŻƍüřĝŠЊġőġЊƀƍżĵĽżЊĝġЊƀġƍЊġƀėŠřĝġżĽŊŠМЊƈüőƠġƯЊŻƍġЊŠЊżŠŗüřėġЊüƈual da política 
ĖżüƀĽőġĽżüЊġƀƈġŊüЊřŠЊƀġƍЊġŹĿőŠĵŠлМЊŹŠĝġřĝŠЊƀġżЊŻƍġЊŠЊŗġƀŗŠЊƠĽġƀƀġЊüЊėŠőŠėüżЊкřüЊ
última página desta série palpitante de nossa história, a tranquilidade que traz, 
em todos os livros d enredo difícil, o monossílabo Э ĴĽŗлМЊŠƍЊüĽřĝüЊŹŠĝġżĽüЊ
reƠġőüżЊкŠЊĴĽřüőЊėŠƀƈƍŗġĽżŠЊĝŠƀЊżŠŗüřėġƀЊġŗЊĴŠőĺġƈĽŗЊЭ ėŠřƈĽřƍüл34. O silêncio 
que recaiu sobre o jornalismo brasileiro ficava expresso Looping the loop  
editado em 1937, que fazia uma comparação entre a análise de uma criação 
dramatúrgica e a da conjuntura na cional. Na concepção do periódico, no Brasil 
ĴŠżüЊкġƀėżĽƈüЊƍŗüЊřŠƈýƠġőЊŹġĚüЊŹŠőĿƈĽėüМЊėƍŊüЊüŹżġėĽüĚēŠМЊƀġЊřēŠЊėĺġĵŠƍЊüЊƠüżĽüżЊ
ĝġЊĽřĝĽƠĿĝƍŠЊüЊĽřĝĽƠĿĝƍŠМЊƠüżĽŠƍМЊŹġőŠЊŗġřŠƀМЊĝġЊüĵżƍŹüŗġřƈŠЊüЊüĵżƍŹüŗġřƈŠл, 
ĝġЊŗüřġĽżüЊŻƍġЊĴŠżüЊкƠĽƀƈüЊŹŠżЊƍřƀЊƀġĵƍřĝŠЊŠЊĄřĵƍőŠЊƠisual do interesse pessoal, 
ŹŠżЊŠƍƈżŠƀЊƀġĵƍřĝŠЊĽĝġĽüƀЊŹżġėŠřėġĖĽĝüƀЊĝġЊŠżĵüřĽƯüĚēŠЊƀŠėĽüőлЊġМЊкŹŠżЊŠƍƈżŠƀМЊ
ƀġĵƍřĝŠЊƍŗüЊėŠřėġŹĚēŠЊŹüżƈĽėƍőüżЊĝŠЊėüƀŠЊĖżüƀĽőġĽżŠлЛЊCŗЊżġƀƍŗŠМЊĝġŗüżėüƠüЊ
ŻƍġЊ кüЊ ŹġĚüЊ ĝġƈġżŗĽřŠƍЊ ġŗЊ üőĵƍřƀЊ ƍŗüЊ ġƀŹĢėĽġЊ ĝġЊ ƀĽĝġżüĚēŠМЊ ġŗЊ ŠƍƈżŠƀЊ
surpr ġƀüМЊġŗЊŠƍƈżŠƀЊġƍĴŠżĽüлЛЊ9ŠŗЊėüƍƈġőüМЊġƦŹżġƀƀüƠüЊŻƍġМЊкƠüƯüĝüЊġŗЊŗŠőĝġЊ
inteiramente novo para o nosso ambiente, a peça, no primeiro momento, quase 
řēŠЊŹŠĝġЊƀġżЊĝĽƀėƍƈĽĝüлМЊŹŠĽƀЊкüЊĝĽƀėƍƀƀēŠЊĝġŹġřĝĽüЊĝġЊėġżƈüЊėŠŠżĝġřüĚēŠЊĝġЊ
ideias, impossível de improvisar -ƀġлМЊġŗЊƍŗЊŻƍüĝżŠЊŹġőŠЊŻƍüőЊƀġżĽüЊкŗġőĺŠżЊŻƍġЊ
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üƀЊĝĽƀėƍƀƀŷġƀЊƀġŊüŗЊƀšĖżĽüƀлЊġЊкüƀЊŠŹĽřĽŷġƀЊřēŠЊĝġƠġŗЊŹżġėġĝġżМЊġЊƀĽŗЊƀġĵƍĽż-se 
ČЊŠĖƀġżƠüĚēŠл35. 

Assim, as apreciações textuais da Careta a respeito do cenário político 
brasileiro do ano de 1937 acompanharam pari passu  o processo eleitoral que 
marcava a sucessão presidencial. Em um primeiro momento, surgia a dúvida se 
haveria realmente o movimento sucessório ou se ocorreria uma continuidade 
no poder com Getúlio Vargas. Ao mesmo tempo era cogitadas várias 
candi daturas em potencial, levando em conta alguns dos protagonistas da vida 
política de então. Após estarem consolidadas as três candidaturas, o semanário 
inclinou -se ainda que levemente para o candidato governista José Américo de 
Almeida, sem realizar crítica s mais veementes ao oposicionista Armando de 
Sales Oliveira  e pouquíssimas vezes se referir ao integralista Plínio Salgado, 
üőĢŗЊĝġМЊŹŠżЊŗüĽƀЊĝġЊƍŗüЊƠġƯМЊƀġЊżġĴġżĽżЊüЊƍŗЊġřĽĵŗýƈĽėŠЊкŻƍüżƈŠЊėüřĝĽĝüƈŠлЛЊ
Finalmente, estabelecido o Estado Novo, o tema sucessór io se esvaeceu 
rapidamente, como se não tivesse chegado a existir, em um contexto no qual o 
editorial Looping the loop  não mais abordou temáticas abertamente políticas e a 
ƀġĚēŠЊк¿ġŗüřüЊŹŠőĿƈĽėüлЊĝġĽƦŠƍЊĝġЊƀġżЊġĝĽƈüĝüЊřüŻƍġőġЊĴĽřüőЊĝġЊüřŠЛЊCżüŗЊŠƀЊ
efeitos do fechamento que marcaria o país, com uma prática governamental 
acirradamente coercitiva, repressiva e censória.  
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A arte caricatural foi uma das marcas registradas nas edições da Careta, 
notadamente ao abordar os temas de natureza política. A caricatura expressa 
em traços, sinais, desenhos, a natureza crítica, tornando -se capaz de elaborar e 
celebrar, com manchas sumárias, figuras, para cuja fisionomia contribui de 
forma grotesca, burles ėüЊ ŠƍЊ ƀĽŗŹőġƀŗġřƈġЊ żĽĝĿėƍőüл36. Tal arte consiste em 
apreender um movimento, por vezes imperceptível, e torná -lo visível a todos os 
olhos, aumentando -o, de modo que leva os seus modelos a fazerem caretas 
como eles próprios as fariam 37. Na caricatura, podem s er encontrados lado a 
lado, o comentário a um grande acontecimento político ou a figuras destacadas 
da sociedade, trazendo igualmente a piada acerca de uma qualquer figura 
popular 38. Em meio aos imaginários de finalidade lúdica ou militante, associada 
ao humor, a caricatura aparece predisposta a pelejar por objetivos nitidamente 
formulados e por causas bem determinadas 39. Ela veio a consolidar -se 
estabelecida como uma das formas de expressão da imprensa , no momento em 
que o caricaturista registra o momento histórico  e o fato político significativo do 

                                                           
36 BAHIA, Juarez. Dicionário de jornalismo . Rio de Janeiro: Mauad X, 2010. p. 64. 
37 BERGSON, Henri. O riso: ensaio sobre o significado do cômico . 2.ed. Lisboa: Guimarães 
Editores, 1993. p. 31. 
38 MORAIS, Fernanda Borges Ferreira; MAGALHÃES, Maria Benedita Cabral de & MORAIS, Maria 
José da Silva. A caricatura: um recurso educativo nas aulas de História . Lisboa: Associaçã o de 
Professores de História, 1996. p. 6.  
39 HOMEM, Amadeu Carvalho. Riso e poder: uma abordagem teórica da caricatura política. In: 
Revista de História das ideias . Coimbra: Universidade de Coimbra, 2007. v. 28, p. 742 -743. 
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ĝĽüл40. Ao longo do ano de 1937, o magazine carioca, por meio da expressão 
caricatural, refletiu acerca do ambiente político brasileiro de maneira recorrente, 
com ênfase ao processo que marcou a sucessão presiden cial.  

Levando em consideração as negociações de paz realizadas na capital 
argentina, o periódico trazia o chanceler brasileiro, Mário de Pimentel Brandão, 
e o embaixador do Brasil nos Estados Unidos, Osvaldo Aranha, em trajes de gala, 
orgulhosos pelos resu ltados em torno da consolidação da paz, eram cobrados 
pelo Zé Povo Э representação do povo brasileiro Э quanto ao fato de que tais 
autoridades públicas deveriam começar seus trabalhos pela pacificação interna, 
em alusão à necessidade de manter a estabilida de do país. A constante presença 
de Getúlio Vargas nas caricaturas da revista já se dava na primeira edição do 
ano, com o Presidente atravessando uma enorme rocha com uma fenda no 
meio, representando a oposição, demonstrando a facilidade com a qual ele ter ia 
para conviver com a oposição 41. Na capa do semanário , frente aos retratos de 
vários possíveis postulantes ao cargo presidencial, uma mulher se oferecia para 
ajudar Vargas na tarefa de escolher um candidato, agindo como uma Wallis 
Simpson , que exercera papel preponderante nos caminhos da sucessão 
britânica. Outros possíveis candidatos apareciam trazendo os produtos típicos 
de seus Estados, ao que o Zé Povo dizia saber que ele ficaria com o ônus das 
despesas42. 
                                                           
40 LUSTOSA, Isabel. Humor e políti ca na Primeira República. In: Revista USP, set., out. e nov. 1989, 
p. 64. 
41 CARETA. Rio de Janeiro, 2 jan. 1937. 
42 CARETA. Rio de Janeiro, 9 jan. 1937. 
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 A possibilidade de reeleição de Getúlio Vargas foi vetada Superior Tribuna 
Eleitoral, aparecendo o Zé Povo diante de um juiz de tal corte, estranhando que 
ele ainda estivesse vivo, ou seja, com uma atuação mais marcante, que não 
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ocorrera até então. Em outr a caricatura, os políticos chegavam a realizar uma 
sessão espírita para descobrir os destinos eleitorais do país, desenho 
acompanhado pela tradicional expressão comtiana sobre os mortos governarem 
os vivos, além da constatação da folha quanto a pouca qualidade dos possíveis 
ŹżġƀĽĝġřėĽýƠġĽƀМЊřēŠЊŹŠĝġřĝŠЊřġřĺƍŗЊкƀġżЊėŠřƀĽĝġżüĝŠЊdo outro mundo л, ou 
seja, não teriam as qualidades devidas para o cargo pretendido. A partir da 
representação da tradicional passagem de ano, com o surgimento da criança 
que simbolizava 1937, o velho que designava 1936 encontrava -se caído, havendo 
o aviso do símbolo do tempo de que fora ele que derrubara o ano findo e não 
Getúlio Vargas. Perante as pretensões do líder gaúcho Borges de Medeiros no 
que tange à Presidência, um repórter dizia -lhe que não se apresentasse 
candidato, pois o povo não aguentaria mais um governo de um quarto de século, 
em referência ao longo período que o político rio -grandense permanecera no 
poder. A sucessão à coroa britânica voltava à baila, com o a viso do Zé Povo de 
ŻƍġМЊėüƀŠЊƠüĵüƀƀġЊŗüĽƀЊƍŗüЊƠġƯЊŠЊƈżŠřŠМЊřŠЊ8żüƀĽőЊĺüƠġżĽüЊƍŗЊкƈŠŹüЊƈƍĝŠлЊŹżŠřƈŠЊ
a assumir o cargo, levando em conta o nome de Getúlio Vargas 43. A disputa pela 
ėüĝġĽżüЊŹżġƀĽĝġřėĽüőЊėĺġĵŠƍЊüЊƀġżЊėŠŗŹüżüĝŠЊüЊƍŗüЊкŹġƀėüżĽüлМЊėŠŗЊƍŗЊŹŠƀƀĿƠġőЊ
candidato apressando -se para preparar os anzóis.  Tomando por exemplo o caso 
suíço, dois indivíduos conversavam sobre a possibilidade da adoção do sistema 
de reeleição no Brasil, ao que um deles reagia, dizendo que mesmo sem tal 
dispositivo, alguns candidato ƀЊĖżüƀĽőġĽżŠƀЊŹŠĝġżĽüŗЊƀġżЊкĖĽĵŠĝġüĝŠƀлМЊŠƍЊƀġŊüМЊ
encanados ou logrados, a partir das pretensões de Vargas 44. 
                                                           
43 CARETA. Rio de Janeiro, 9 jan. 1937. 
44 CARETA. Rio de Janeiro, 16 jan. 1937. 
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 Brincando com o nome de um postulante, a revista constatava que 
Armando de Sales Oliveira teria deixado seu cargo para concor rer à Presidência, 
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aparecendo a figura do político carregando um pássaro que dizia não ser 
conduzido e sim atuando como um condutor, havendo também a presença do Zé 
Povo, que recomendava cuidado para aquele, pois seria melhor conservar um 
pássaro na mão do  ŻƍġЊкŗƍĽƈüƀЊýĵƍĽüƀЊƠŠüřĝŠлМЊġŗЊüőƍƀēŠЊČƀЊŹżġƈġřƀŷġƀЊĝŠЊ
paulista em ocupar o Palácio do Catete Э símbolo do poder presidencial Э 
também conhecido como Palácio das Águias, tendo em vista as aves que 
adornam a parte frontal do prédio. O mesmo tema retornava na caricatura 
ĽřƈĽƈƍőüĝüЊ кÆġŗŹŠЊ ĽřėġżƈŠлМЊ řüЊ ŻƍüőЊ ƍŗЊ ĺŠŗġŗЊ řŠЊ üőƈŠЊ ĝġЊ ƍŗЊ ŗŠżżŠЊ ġżüЊ
questionado acerca das condições climáticas, ao que ele respondia que estaria se 
кarmando  ėĺƍƠüлМЊġŗЊżġĴġżĥřėĽüЊŗüĽƀЊƍŗüЊƠġƯЊüŠЊėüřĝĽĝüƈŠЊ żŗüřĝŠЊĝġЊ¿üőġƀЛ 
Sobre a notícia d e que o político gaúcho Lindolfo Collor se disfarçara de mulher 
para poder viajar sem ser reconhecido, dois Jecas Э outra representação do povo 
brasileiro Э faziam troça quanto ao sul -rio -grandense, que aparecia pilotando 
um avião identificado com a políti ca45. Mais uma capa do magazine trazia 
ƠýżĽüƀЊкŹġŻƍġřüƀЊřŠƈĿėĽüƀлЊĽřƈġżŹżġƈüĝüƀЊŹġőŠЊŹżĽƀŗüЊĝüЊŹĽőĺĢżĽüМЊƀġřĝŠЊƍŗüЊ
delas referente ao futuro papa ser italiano, informe que servia para exultação de 
WġƈƎőĽŠЊÞüżĵüƀМЊŹŠżЊġƀƈüżЊкüĖġżƈŠЊƍŗЊŹżġėġĝġřƈġлМЊġŗЊżġőüĚēŠ à sua permanência 
no poder. Na frente da casa parlamentar, dois indivíduos comentavam sobre a 
troca da estátua de Tiradentes por a de uma vaca, em alusão à intenção dos 
políticos de estarem sempre ávidos por mamar nas tetas da nação 46. 

 

                                                           
45 CARETA. Rio de Janeiro,  16 jan. 1937. 
46 CARETA. Rio de Janeiro, 23 jan. 1937. 
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 Outro possível candidato, José Carlos de Macedo Soares, teria se 
exonerado de seu cargo público para poder concorrer e enfrentar Armando 
¿üőġƀМЊĝġЊŗŠĝŠЊüЊĽŗŹġĝĽżЊŻƍġЊк¿ēŠЊ¸üƍőŠЊġƀƈĽƠġƀƀġЊarmando  üЊőƍƈüЊŹżġƀĽĝġřėĽüőлМЊ
mais uma vez gracejando com o nome do p olítico paulista. Mediante o apelo de 
alguns companheiros ao Zé Povo de que ele deveria acordar para tratar da 
sucessão presidencial, ao que ele se mostrava pouco interessado, privilegiando 
seus interesses no jogo do bicho. Ao frequentar uma cartomante, um a mulher 
ŻƍġżĽüЊĝġƀėŠĖżĽżЊŻƍġЊƀġżĽüЊкŠЊĺŠŗġŗлМЊŠĖƈġřĝŠЊŹŠżЊżġƀŹŠƀƈüЊƍŗüЊżġĴġżĥřėĽüЊüŠЊ
possível candidato à Presidência, tendo de vir a esclarecer que seu interesse era 
acerca de um pretendente a casar com ela 47. A capa da Careta realizou uma 
verdadeira sínt ese das práticas políticas getulistas, com o Presidente da 
República colocando várias cascas de banana no caminho do Palácio dos 
Catetes, argumentando que não havia necessidade de colocar cerca de arame 
farpado para impedir acesso ao prédio governamental, bastando espalhar aquele 
tipo de obstáculo, que serviria para fazer possíveis concorrentes escorregarem 
antes de chegar ao Palácio das Águias 48. O processo eleitoral brasileiro também 
vinha à baila, em caricatura que trazia  um jogo de palavras entre a altur a física e 
cívico -moral do candidato que se apresentava como representante da oligarquia 
paulista, Armando de Sales Oliveira , o qual era interpelado pelo  Jeca, quanto a 
ġƀƈüżЊŠƍЊřēŠЊкČЊüőƈƍżüЊĝŠЊėüżĵŠл49. 

                                                           
47 CARETA. Rio de Janeiro, 23 jan. 1937. 
48 CARETA. Rio de Janeiro, 30 jan. 1937. 
49 CARETA. Rio de Janeiro, 6 fev. 1937. 
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A conjuntura política nacional foi també m expressa por meio  de um 
tabuleiro de xadrez, representando a sucessão brasileira à Presidência da 
República, frente ao qual uma figura feminina, cujo avental identificava -a com a 
ŹŠőĿƈĽėüМЊĖƍƀėüƠüЊüėŠżĝüżЊŠЊкíĢ-ŹŠƠĽřĺŠлЊŻƍġМЊġŗЊŹőġřüЊĴġƀƈĽƠĽĝüĝġЊĝġЊėüżřüƠüőМЊ
encontrava -se ébrio, sonolento e ainda com suas indumentárias e apetrechos 
ƈĿŹĽėŠƀЊĝüŻƍġőüЊĢŹŠėüЊĝŠЊüřŠЛЊ ЊкŹŠőĿƈĽėüлЊőġŗbrava ao povo que o seu destino 
estava em jogo nas disputas daquele tabuleiro político, ao que ele respondia, 
meio grogue, com outra pergunta, ou seja, se ela se referia ao tabuleiro da baiana, 
em bem maior consonância  com o espírito festivo de Momo.  O min istro 
Agamenon Sérgio de Godói Magalhães , cujo nome era tratado com um 
trocadilho, na forma de um gracejo, aparecia rebatendo as acusações que 
recebera do deputado federal Adalberto Corrêa, frente a uma figura feminina que 
representava a Câmara dos Deputad os e tendo às costas outra alegoria feminil Э 
portando uma balança moderna, sem ser cega, como nas representações 
tradicionais, pois tinha apenas um dos olhos cobertos Э simbolizando a Justiça, 
em alusão à fala do Zé Povo, segundo a qual o homem público es taria 
ƈżüĖüőĺüřĝŠЊкŹüżüЊŠĖƈġżЊŊƍƀƈĽĚüл50. Outra ilustração apresentava uma  analogia 
entre a política internacional e alguns costumes atribuídos aos brasileiros, de 
maneira específica quanto a uma certa despreocupação no que se refere às 
dívidas , em cena na qual , sŠĖЊŠЊƈĿƈƍőŠЊк ЊĖüőĖƎżĝĽüл, dois homens conversa vam, 
enquanto uma velha senhora, que representava a Sociedade das Nações, mexia 
no calendário 51. 
                                                           
50 CARETA. Rio de Janeiro, 13 fev. 1937. 
51 CARETA. Rio de Janeiro, 20 fev. 1937. 
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 A respeito de mais uma prorrogação da seção legislativa, que significava 
mais subsídios financ eiros para os deputados, o Zé Povo aparecia jocosamente 
mantendo uma conversa com a estátua de Tiradentes, a qual comentava que a 
partir de tal dispositivo os parlamentares estariam contribuindo para a 
ėŠřƀƈżƍĚēŠЊĝüЊкĽřĝġŹġřĝĥřėĽüлМЊŗüƀМЊřŠЊėüƀŠМЊüЊĴĽřüřėġira de cada um deles, e 
não a do país. Em mais uma manifestação da arte caricatural, ficava sintetizava 
a vida política brasileira de então,  aparecendo  um indivíduo se deparava com 
um vaso identificado com o Rio Grande do Sul, no qual, entre as flores, uma  
aranha t ecia sua teia, constituindo uma alusão direta às intenções da oligarquia 
gaúcha de planejar sua permanência no poder , em detrimento dos interesses do 
paulista Armando Sales 52. A última edição da Careta referente a  fevereiro de 
1937 foi bastante  incisiva em termos da discussão da situação política nacional. 
lýЊ řüЊ ėüżĽėüƈƍżüЊ ĝüЊ ėüŹüМЊ ĽřƈĽƈƍőüĝüЊ к Њ őĽĚēŠЊ ĝġЊ ŹġƀėüżĽüлМЊ WġƈƎőĽŠЊ ÞüżĵüƀЊ
aparecia dando instruções que seriam ruins para dois possíveis candidatos à 
sucessão, pois, no desenho, o Presidente aconselhava o político que iria lançar o 
arpão, buscando acertar o outro que se encontrava nas águas, metamorfoseado 
em peixe, que amarrasse  bem a corda na  sua própria  perna , de modo a haver 
maior  resistência, em um quadro pelo qual,  um dos políticos acaba ria sendo 
abatido pelo arpão e o outro poderia afogar -se ao cair na água , ambos resultados 
favoráveis à continuidade de Vargas 53. 

 

                                                           
52 CARETA. Rio de Janeiro, 20 fev. 1937. 
53 CARETA. Rio de Janeiro, 27 fev. 1937. 
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